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Este casal deve ser tomado como modelo de íe-

jicidüde . < >n annos passam e a sua lua de mel nao

se interrompe, sempre os mesmos enleios dos primei-
ros dias de casados! De cerlo que experimentaram
lambem «ilguii- dis.abo.es, contingências a que ne-

hhum mortal pode luitar-se; a precocidade de seus

cabellos iuancos bem o indica. Mas as próprias Iria-

tezas são melhoi supporladas quando se lem a alma

feoniuqatla com ouhu numa afleiçuo sincera.
. Onde o segredo dessa lua de mel eieiuar Oues-

l&o de bom senso e de simples cuidado.

Quando os primeiros sYntpiomas de uma sorraiei-

ra neurasthenia de fundo sexual se fixavam na sua

esposa; guando a desinlelliqencia qtnz assentar praça
no seu lai, ornando cuidadoso, orientado por seui me-

dreo aibmellcu a ditecla companheira a um melhodi-

co tratamento pelo- hormônios que se encontram nas

Pérolas Tiius. A acçào desta preciosa mediema riao

se fez esperar. Em pouco lempo a esposa aliectivu

resíabelecia «i aleqna no lar.
O casal feliz, cercado de seu-Ires filhos maiores,

já fesleiou as «Bodas de Prata» e hade allingir, sem

duvida, as -Bodas de Ouro», porque o mando prevt-
dente como o é não deix.ua nunca o seu organismo

abater-se 1/ que elle próprio sabe usar, com minta

opporlumdnde, do mesmo precioso preparado altemao

q\w restabeleceu a sua esposa, (orno e sabido, lui

Pérolas Tilus para senhora e ha Pérolas Iitus para

»Poubach.
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No mundo clinico o LMocittn é considerado hoje. o num

poderoso alimento dos nenos porque, por sen intermédio*

leva-se ao organismo a mesma preciosa substancia que se

contém no cérebro, na medulla e nos próprios nervos.

A sua indicação é vasta. 5iocrtin é a dieta por excel-

lencia de todos os doenles. porque nelles se contêm ahmeiw

tos naturaes uttra.concenirados, da mais factt e perfeita as-

similação. Os enfraquecidos por sobrecarga de trabalho phy-

sico ou mental: as creanças débeis e r*chihcas; as mães

que atnamentam: os sporimen, que despendem grandes ener- i

gías, etc, lérn no hiocibn um maravilhoso resiaurador de for-

ças nas anemias. Biocitm é o facíor dos glóbulos vermelhos

do sangue, sobrepondo-se vantaiosamente aos c h a ro a áo% s

saes nutritivos. Biocüin e, em resumo, um medicamento para

todos os que sentirem suas forças diminuídas, por isso que

elle é o máximo fortificado! e renovador do systema nervoso

Biocitm, que é o umeo medicamento em que é empre-

gada a hcitma pura, livre de choleslenna, representa mais

um valioso recurso therapeuhco que o Departamento de Pro-

duetos Scienhhcos põe á disposição dos senhores médicos.

I deraiura completa e amostra podem ser requisitadas á Ave-

md,. Rio Branco. 173-2; andar Rte de loneiro. á rua Sao

Bento, 49-2* andai -São Paulo; e nesta Capital, na Droga-

ria líoubach.

..vi*

¦.



¥U*
c

"<^H útahki\&$u
Director :-M. COPES PIMENTA - Pedaclor CQefe: - ACMEIDA COUSIN

\ v>^rinr->fr^rí=>* - I Gusíqvo JVellington
.. ^euuc/°/e5- \AíT>ayde Cirna - Alvimar Silva

Sete de Setembro
ü/íc/e houver um homem, tiaverá sempre o anceio de liberdade, anceto pro„

fundo (jue, a despeito de todos os obstáculos, ha de persistir através do tempo
até chegar o dia em que, numa explosão gloriosa, alcançará o objectivo, transi
formando-se na mais bella de todas as realidades.

A vida é uma multiplicação de fados, que resumem tendências mdividuaes,
mas que só podem ser verdadeiramente humanos, quando se realizam no inde-
terminado do tempo e no illimifado do espaço, do contrario serão negações de
esforços e sombras de realidades, cine ao emve/ de a exhaltar, só poderão fazer
pela successividade das gerações, o aniquilamento completo da humanidade.

Assim sentindo, assim pensando, ê que o homem brasileiro, è luz de cada
sol que passava, procurava dar um passo em prol da sua libertação, tendo sido
muitas vezes rechassado, sem comludo deixar esmorecer, dentro datma, o desejo
de victoria, única esperança que nao podia morrer, porque continha, na sua gran-
deza, a própria grandeza da Vida.

Malgrado a guilhotina, cuja sombra sinistra pairava, sobre elle, como uma
promessa de terror, firme e sereno, como o próprio sonho que lhe tIluminava o
espirito e lhe enchia o coração de encantamento, continuava elle a caminhada,
certo de que, hoje ou amanhã, haveria de alcançar aquillo gue buscava.

E tanto lutou e tão perseverante foi que, no dia 7 de Setembro de 1622,
como extranha ironia do Destino, viu um dos próprios descendentes dos seus per-
seguidores e dos seus verdugos, vir-lhe ao encontro, promovendo, afinal, a rea-
lizaçèo do seu supremo ideal, num grilo explendido que ficou cantando nos qua-
tro cantos da terra magnífica, como o som mais genuíno da voz brasileira...

Era D. Pedro I e o Gr/7o do Ypiranga /
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Arvore nova, que floriu risonha
Na aurora azul da minha ansiosidade

Num ébno canto rubro de guem sonha
Buscando erguer-se a\é a intensidade i

Ao leo do vento andaram suas flores,:
Ora. manchando a alvura do areiai
Ora. cantando em matas e verdores.
Em côr bràvfa, ern som paqão. sensual.

Cresceu Ploriu. E vive colorindo
jardins e matas, entre a loura acácia.

Num burquesismo escandaloso e lindo!

lermdo embora!-os olhos dos morais
Ha de florir, esplendido de audácia.
Irônico, a enfrentar os vendavais!

Viana 3 ai li a

Noüe enluarada
de Agosío

____________________________

__________________________________________________

w\w ______
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MARIO

h£fÍ°Jtí!!!L"m- 'SÜW' /"síameale porser artista, na rapidez de um relance
m Cathohca „o Espirito Santo, arrancan-
aor^J'""^ de m Saniimío piraapresentado, atrmvez, da nossa revSta" n'ca'dlt?°S W,°*™ »2;
m.m i£ü.?êI m> P°r,ar"°. apresentado
cos <*> Estado, sua Exa Rvma D Luiz

Linda, a noite adormecida,
de luar
toda vestida,
bem sentimental o canto monotòjnõ
do mar
— não é?
Na imensa a\Uu^ a lua seismando,
ora sorrindo, ora chorando,
fita as estrelas que passam
brincando
e cantando...
Linda—nao é ?
... e parece com a imagem encantada
de alguma mulher,
—a noite adormecida,
de luar toda vestida!...
Da igrejinha no alto erguida,
ouves o sino cantando
e a v<** da noite rezando?*,..
Escuta I...
¦—... tristfc o canto maguado do sino,
triste e parece da noite—nâo é ?

c7- &i6êire da (Bosta

HORA DE ARTE

«uai pudemos apprehende" que pel»S rt™'0' 
"°

ç«s pianistas a orn»r.iX^,wV \i 1 revelação das crean-
da mestra nt' 

* °J^an,Zâ,dor<* da hora musical é, sem duv,~
nÍhI T ,a ,mmor,aJizou Ouiomar Novaes

envolvido SFtíSSfâ? minuci°5Vobre o proSde.

<le espaço neStePn^ero 
*** co«beram. por abso.u.a falta

«VIDA ACADÊMICA»

«ue esM^^' _°r esíes ooucos d,as- o re™'a jurídica

c 
3_a_fes_s_: szr-Saa: '"«ri

trará, de facto. muda matéria .nteressanfe Ç ' ™ '*

MALVA ROSA
*

k, ii, ^°r c,Wno "° endereço, a chromca que esse novio
soi^ 90,labor«*»^,"os env.ou para este numero! cteg*somente as nossas mãos. a ultima hora, raiôo por aueldeixamos para o próximo numero. Q^ í
u^u, 9»Ue °5 n°5S?s ,ei,ore5 ^ PnncípaiRíefite os leitores de
«mrf„ 

a aguarde1m- Pofanto. a Wrfa Capichaba da s*gunda quinzena deste mez.
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kMi àIJA
AH, AS MULHERES...

Üem visse aquelle homem a sobraçur um embrulho
procurando resguardal-o da chuva impertinente que cahia acântaros, com o semblante tristonho e aprehensivo, lena per-feita idéa que elle se enseenaru num pungente drama, des-
tes que engrinaldam a vida dos infelizes, anciando felicida-
des, ncslc mundo vermma.

Quando aquella crealura peneirou no «Bar Central»
com o olhar de panlliéra ferida, que tem em seu encalço
uma matilha raivosa, não faltou quem o olhasse, demorada-
mente, procurando interpretar a muda dôr que se extenori-
sava pelo reflexo do duro olhar de quem vê a existência fi~
nar-se, e nào tem a mais leve esperança de satisfazer a il-
lusfio de um ideal.

Conhecia-o, eu, bastante. Mra um dos bons eompa-
nheiros, que, na exploração da estrada Itahira Iron, me de-
leilava com explanações philosophicas sobre as finalidades
do homem ria vida, á luz das theonas de Haeckel e Fiam-
marion.

Não resisti o desejo de me approximar delle. I: inda-
gando a razão daquella affhcçâo que seus gestos e sem-
blante denunciavam, soltou alguns monosyllabos rouquenhos
que se embargaram na garganta enrigecida. Olhou-me indif-
ferente, abanando a cabeça, sorvendo em seguida um cahx
de cognac.

Dir-se-ia, pelo gesfo, que eu ia agravar mais a melin-
drosa situação do scenario pungente que a natureza crcou
para vel-o soffrer, no amargor das tempestades da vida. Mas,
o momento anormal de quem soffre muito, procura sempre
um lemhvo para o mal que o assoberba, e o convite de um
gesto expressivo, me fez abancar ao lado daquelle homem,
verdadeiro spectro da dôr.

Cmquanto o garçon renovava o calix, para um homem
que sempre repudiou bebidas alcoólicas, eu examinava-o,'
attenciosamenle.

Olhamo-nos e, do olhar penetrante que lhe dardeiei
sobre a fronte livida, notei que pelas suas faces rolavam,
silenciosamente, duas lagrimas, pérolas divinas do diadema
de sua dôr.

Naquella alma sã e abatida, travava-se uma luta gi-
gantesca, deduzida, physicamente, pela expressão do sem-
blante na preoccupação continua de saber o «porque» dodesenlace cruel que, inevitavelmente, o levaria a outras bam-
das da vida.

Depois de ter sorvido o conteúdo do calix, calcou os
cotovellos sobre a mesa, escondeu a cabeça entre as mãos,
e disse-me entre soluços: «Vou morrer. Não posso mais sup-
portar esta miserável existência»...

—Mas, meu amigo, atalhei, você, meu mestre em phi-losophia que tantas vezes me disse ser o suicídio uma of-fensa á natureza, guer suicidar-se ? Agora, digo-lhe eu, istoé uma loucura. Que houve ? Conte-me, que ajudarei a car-regar o fardo que te parece tão pesado.
» -
i; ¦ ¦

AFFECÇÕES PULMONAR

,»»¦». ~»»»..^,.i»«mh— .«KiMUfaiw^wy—¦—

O meu anhqo companheiro de nível da «Ifabira Iron»»entire soluços me contou uma historia triste, \erdadeira pa-gma de ingratidão, em que sua amada depois tje aflrahil ode seduzil-o acabava de mandar atirar pela grande portaaquelle embrulho de livros que eslava sobre a mesa e quehavia sido presenteados á sua eleita, sem nunca suppór numepílogo lao triste, de ser ainda por cima enxotado como sefosse um miserável cão, do relenfo e do despreso
Confortei-o, como pude, não deixando comtudo de melembrar de um lance bem doloroso, na historia de minha vi-da, que pouca differença [havia da rude epopéa que meuvelho companheiro acabava de me contar.
Offereci-lhe um livro de Schopenhauer, que havia com-prado horas,antes, cujo conteúdo já me era familar, pedin-do que lesse com aüenção o capitulo Esboço acerca dasmulheres.
Pecommendei-lhe lesse mais alguns autores sobre ogênero, e acompanhei-o, mais larde, á casa, deixando sere-no e consolado.

Perdi-o de vista.
Montem tornei a vel-o, palhdo e maqro, e pelo andarvagaroso notei que meu velho companheiro de barraca con-valescia-se.
Quahdo me viu parou, e sorriu. Depois de uma seriede perguntas sobre a scena que procurei reviver daquellanoite chuvosa, acabou confessundo-me que não resistindoás saudades de sua amada, atirou-se ao mar na mesma noi-te em que eu o havia encontrado e que quando recobrouos sentidos se achava no hospital.
—Mas, meu caro, fraqueza, tão somente. Minha expe-riencia revelada com tanta clareza, os conselhos do sábioallemao em seu livro «Dores do mundo» tudo isto nâo demo-veu tua resolução? mie tornou-se grave, e muito calmo res.pondeu-me:
—Você e Schopenhauer, nunca amaram e não podemportanto, medir o soffrimento atroz que o coração supporta

quando ama sem esperanças. Pouco importa cr mim que lo-das as mulheres seiam hypocntas !... O que aspiro, é me li-vrar desfe sentimentahsmo louco que me devora os i efolhosda alma, focahsado naquelle olhar puro de mulher ingrataDiga-me, por piedade, como poderei esquecel-a, iá mie mefechou a porta?
Deixei-o, sem não ter deitado um comprido olhar decompaixão ao velho companheiro, soltando um suspiro se-melhante ao que exhalei, em novembro do anno passadoquando fui enxotado lambem, por minha vez, de uma portaque tantas vezes se me abriu e que sem saber porque, seme fechou para sempre.

V

<J. MENDES

OAS VIAS RCSPIflMMUt»
GRIPPE-MEVSALGIAS-OORES EM GERAL
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Solucionando uni difícil problema da Odontologia
¦ 
*.

Os drs. Altamiro Ribeiro e Francisco Silva conseguiram, segundo afirmam, por um
método inteiramente novo e racional, a cura da Piorréa

Uma palestra do *Esiado de Minas», de Belo Horisonte, com os dois conhecidos cirurgiòes-dentistas.

Nos tempos modernos vem se destacando pelo seu
progresso vertiginoso, adquirindo foros de verdadeira cien-
cia, tal a complexidade e a importância que vem assumindo—a Odontologia.

Muitos são os benefícios que dela têm advindo para a
ciência em geral, principalmente nos casos em que se tem
de esclarecer a etiologia de casos clínicos obscuros. Um dos
problemas dependentes da odontologia e que vem preoc-cupando seriamente todo o mundo cientifico, c a cura da
piorréa, causa de muitas outras enfermidades graves. Dis-
cussões inúmeras têm surgido em torno do assunto, que lem
sido objeto das cogitações de todos os congressos odonto-
lógicos.

Eoi pois agradavelmenfe surpreendidos que viemos a
saber que os drs. Altamiro Ribeiro e Erancisco Silva, cirur-
giões-dentistas com gabinete no Palacete oleriot, á rua Rio
de Janeiro, adotavam um processo de cura para a piorréa,
tendo obtido exilo em mais de 60 *|. dos casos.

Procuramo-los, para que, confirmando a noticia, nos
dissessem algo a respeito.

Eomos encontra-los em seu gabinete. Abordamos pri-
meiramente o dr. Francisco Silva.

Antes de enirar diretamente no assunto que ali nosle-
vara, fizemos esta pergunta :

—O sr. poderia nos dizer alguma coisa sobre a evo-
luçâo e o exercicio da Odontologia, na aciualidade ?

Perfeitamente. O que estiver denlro dos meus poucos
e escassos recursos científicos o farei com o maior prazer.

A Odontologia moderna demanda, para ser exercida
com critério, conhecimentos cientificos vastos, tendo nestes
últimos anos evoluído consideravelmente, com especialidade
nos Estados Unidos da America do Norte, onde o cirurgião-
dentista é um verdadeiro cientista, ainda mais agora que as
infecções em foco vêm revolucionando o mundo medico-ci-
entifico, esclarecendo a etilogia de casos clínicos obscuros
e rebeldes, como em muitas lesões oculares, cardíacas, pul-monares, ele. etc, para não citar aqueles que, diretamente,
afetam a boca.

Como vê o amigo, o cirurgião-dentista não pôde, hoje,
ser considerado apenas um obturador de cavidades, mas um
grande cooperador da bôa saúde. E a prova da verdade do
que digo é que tenho diversos clientes encaminhados ao meu
consultório por distintos médicos das diversas especialida-
des, não só desta capital como do interior.

E' bom não esquecer também que á Odontologia sedeve a maravilhosa descoberta da anestesia geral, por Wells
dentista americano.

Enfim, á Odontologia estará reservado, num futuro tal-vez próximo, a conquista primordial das ciências que Ira-tam da saúde humana.
—Não haverá, na alçada do cirurgião-dentista, casosde moléstias difíceis de curar ou mesmo incuráveis?Ma, e temos mesmo um assunto até ha bem poucolempo considerado um problema de cerlo modo sem soiu-

ção, quero me referir á piorréa alveolar, em que os casos
dados como curados, no fim de algum tempo, resurgem, se-
guindo a terrível moléstia a sua marcha destruidora com to-do o seu cortejo de aborrecimentos, tendo o cirurgiáo-den-
tista de observar, impassivelmente, a tudo, sem recursos paraenfrentar a tão terrível mal.

—O dr. disse que até ha bem pouco lempo; quer di-zer que agora já c um caso resolvido?
Exatamente. Eu e meu colega, dr. Altamiro Ribeiro,conjugando os nossos esforços, chegamos, depois de acura-do estudo do assunto, a conclusões que reputo magníficas.

Trata-se de um método de tratamento cientifico, pura-mente racional e novo. Passo ao meu colega, dr. Altamiro.
a palavra para lhe dizer algo sobre o método que adotamos.'

FALA O DR. ALTAMIRO RIftEIRO

-Sobre a patologia úa piorréa alveolar, acredito na-da mais ser necessário se falar, pois os seus característicos
objetivos, mesmo dos leigos, já são bastantes conhecidos,f ataremos, então, afim de náo cansar a sua bondade, ape-nas do processo de cura que eu e o meu colega dr. Eran-cisco Silva, temos em nossos consultórios, isoladamente, massob o controle mutuo, praticado, com verdadeiro exilo, nu-ma proporção aproximada de 60 |. dos casos encaminhados
por clientes já beneficiados, por colegas e os expontânea-mente aparecidos. Por alto, darei com prazer, a publico, porintermédio do seu apreciado «Estado de Minas», como pra-ficamos o tratamento da piorréa alveolar. Primeiramente énecessário dizer que a infecçáo piorréica, seia ela de ori-
gem constitucional ou local, se acha localizada só e infei-ramente na membrana peridentaria, sendo portanto esta acausa primaria e a expulsão do dente e conseqüente quedapelo desaparecimento das paredes alveolares a causa se-
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O Inverno Está aI\1
Para o combater bastara Ir nas

Casas Pernambucanas
Comprar a preços módicos os formidáveis Coletores, Kaçhès, flaotllas, Lis, etc

CORES ABSOLUTAMENTE INDISTINTIVEIS
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cundana. O novo tratamento, visa, pois, sanear c membrana
peridenlaria nos dois primeiros períodos da moleslia, por
um processo cirurqico-terapeutico quasi sem dôr e de efei-
tos absolutamente seguros na proporção que acima ficou
dito.

Os poucos casos de origem geral exigem a coopera-
ção simultânea do medico e do dentista, não variando, no
entanto, o tratamento local. Não somos levados a este nos-
so entusiasmo pelo processo de tratamento e cura da gran-
de maioria dos casos de piorréa, por falsas e ilusórias obser-
vações, pois tanto eu como o meu colega temos iá um lon-
go tirocinio da odontologia, não nos deixando levar, portan-
Io, pelas certezas de poucas observações, que numa moles-
tia como a piorréa nada de positivo poderiam dizer. Desde
ha uns 12 anos que venho me dedicando á cura da piorréa,
mas só de algum tempo para cá 0 processo que temos ado-
lado é que nos aulonsa afirmar que curamos em grande
proporção a piorréa alveolar. Por seu intermédio, aproveito
a oportunidade para oferecerão «listado de Minas» os meu^
serviços especializados no tratamento dessa tão horrível mo-
leslia, para alguma pessoa alacada desse mal, seja OU não
pertencente á redação. Acima disse que adotamos um pro-
cesso cirurgico-íerapeufico, mas convém notar que a parte
cirúrgica do nosso Iratamento, é em alguns casos pela re-
implantação do dente. Fista operação c já bem antiga e sò
logra exilo apreciável, submetidos o dente e o a I v e olo á
ação terapêutico de agentes medicamentosos, preventivos
de futuras de cep ç ões é ao mesmo tempo curativos dos
focos piorreicos existentes.

Assim, pois, na espec t a 11 v a do «Estado de Minas»
aceitar o meu oferecimento acima, o meu prazer será ainda
maior pela oportunidade que terei para concretizar aos
olhos argutos e inteligentes do seu jornal as afirmativas que
acima disse.

Não nos propomos curar todos os casos de piorréa'
pois é bem sabido que a finalidade da moléstia é a expul-
são do dente do òlveclo, em conseqüência da desorganiza-
ção patológica da membrana pendenfaria, deixando assim
sem vitalidade e a mercê das forças reabsortivas do orga-
nismo as paredes alveolares, ficando o dente preso apenas
insignificantemente pelo lecido gengival Neste período da
moléstia, nenhum tratamento logrará êxito, e a extração do
dente é o indicado. Com o tratamento que praticamos nos
casos curaveis, a gengiva volta ao estado normal de rigidez,
o puz desaparece por completo, enfim, os perigos da auto-
infecção desaparecem e as funções fisiológicas dos dentes
retornarão a estes órgãos. Aos cirurgiões-dentistas de hoje
são enormes as responsabilidades pela bôa ou má saúde da
humanidade, e á educação sanitária de cada individuo com-
pete não descuidar com o seu aparelho buco-dentario, pois
de um grande mestre da odontologia e medicina são as se-
guintes palavras: «Da patologia buco-dentaria em grande
maioria depende a patologia geral» — terminou o dr. Altami-
ro Ribeiro.

Da «Revista de Educação» do Estado do Espirito
Santo. -^
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Declarada cega para toda
a vida, mas curada pelo

Galenogalü
A abaixo assiqnada, Arze-

linda Oliveira, reside n I e ó
Avenida 20 de Setembro, em
Pelotas, Rio Grande do Sul,
declara:

^^- Vivendo de esmolas, devido
I Qjrl ao meu estado de saúde que' ""^atiml não me permilte trabalhar,

bato em Iodas as portas, em
busca de suslento para mim
e para minha fillunha de 3
annos, de nome Eloah, minto

doentia. SYPhihhca, desde ao nascer; minha fi-
Ihinha ficou completamente cega; dormia noite e
dia, e mal se alimentava. Nesse Inste estado,
vio-a uma caridosa senhora, das muitas que me
soccorrem, a qual, condoída pela sorte da pe-
quena, mandou comprar um vidro de GALENO-
GAL, aconselhando-me que tratasse a menina
com esse remédio, pois tinha a certeza de que
ella ficaria bôa. Bastante descrente, mas muito
grata, recebi o remédio, pois ha mais de três me-
zes levava a creança na Santa Casa para faZer
curativos sem resultado algum, e lá me diziam
que minha filhinha ficaria cega para toda a vida.

Deus, porém, c grande e permittio que a mi-
nha Eloah ficasse radicalmente curada apenas
com 4 vidros desse abençoado remédio GALE-
NOGAL, que me foram doados pela mesma ca-
ridosa senhora. Hoje, a pequena encherya per-
feitamente bem, come com bastante apclilte, bnn-
ca muito alegre e está forte como nunca foi. Es-
te attestado é a mais pura expressão, da verda-
de e a cura de minha íilhinha é testemunhada
por muitíssimas famílias desta cidade, que diária-
mente me amparam, por isso, pôde fazer delle
o uso que lhe convier e Deus permitia que elle
sirva para salvar muitas creaturas infelizes que
por ahi se arrastam.»

Pelotas, 6 de Novembro de 1929.

Arzelinda Oliveira

Firma reconhecida pelo notório Democri-
to R. da Silva.

O GALENOGAL é a Vida! Qandò se recorrer
a esse poderoso depurador-tonico, póde-se ler a
certeza de alcançar resultados surprehendentes
como este que aqui está e que deve ficar bem
gravado na memória das mães extremosas, que
encontrarão na efficacia desse grande remédio
a garantia da saúde de seus fillunhos.

N. 64 Ap. L. D. N. S. P.-N.

DIGA MENTAL
NERVOSA E MUSCULAR

insolaçao-typho-urçmia
INFECCOES INTCSTIMAESiUQfHARtAS
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SABOROSO GRANULADO v^^^Xír^XXrr „„„-,.r,..,.nLVr.EPO-PHnSPHATAPPlEM TODAS ASPHARHftCIASCDPQCARIAS

Francisco Giffoni 5 Cia.—Rüa 1* dç Março. 17 —Rio de Jançiro
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Esquece...
A MINHA MÂE

Bet?'^'x
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Dorme, meu filho...
Dorme...
Foz uma prece,
Esquece...

ir Esquecer..»
Tâo fácil de dizer,
Quão difficil realizar I

Dorme, meu filho,
Dorme para sonhar...
A vida te será nsontia,
Dorme, meu filho,
Tudo dorme agora:
— A Lua Já no céo está paradinlia...
Dorme, meu filho,
Recosta tua cabeça sobre o meu regaço...
O mar é tâo manso,
Nem uma brisa a vogabundear no espaço..,
Nem um arrulhar de pombos...
Dorme, meu filho,
Tudo dorme agora...

— O rio..! marnàe,
O rio está acordado...
O rio chora...

O rio, meu filho,
E' como você, o eterno desgraçado
Que procura o mar —seu namorado
louco, em busca duma ingrata.
Dorme, meu filho...
Apaga no teu peito
A pyra ardente deste amor que mata.
Limpa esta lagrima...
Se forte,
Que só se não pode resistir á morte.
Paz uma prece,
Esquece esta mulher
Que te esquece...
Esquece o amor dessa fingida,
Que impolluto e mais sincero
E' o amor do ser que te deu a vida...
Dorme, meu filho...
Dorme...
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tyarcy cffloraes de Sá

Pelle Limpa e Alva em 3 dias
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fls rnançhas, os cravos, as sardas e os poros dila-
tados desapparçrerrt.

A mulher pôde tratar-se em sua
casa e secretamente sem que o sai-
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguy, applicando cm si pro-
pria o famoso Creme Rugol.

0 Creme Rugol corrige e faz de
sapparecer as queimaduras do sol.
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a verme-
lhada, amarello citrino ou terrosa,
tornando a sua pelle clara e unifor-
me.

As partículas in.initesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di
zerem e com razão que o Rugol im-

prime á cutis um tom úc pétala de
rosa.

Em três dias a cutis ficará lisa,
natural e de uma brancura, sem ma-
cuia, dando impressão de uma sau-
de perfeita.

Nós temos ;i sua disposição um
exemplar do livreto «O Tratamento
Scientifico Para embcllezar o Ros-
to» que lhe indicará o caminho para
obter uma pelle formosa e evi tar
que ella se estrague ou enrugue
até a extrema velhice. Não hesite:
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua máo e
deixar para mais tarde é arriscar a
se esquecer. V". s. não tem despesa
alguma. A remessa será feita gra-
tuitamente, livre de porte.

X "'" -¦. xXy^^íM:
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C O U P O N
Laboratório Alvim & Freitas - Rua Wencesíau Braz, 22, sob —S. Paulo.
Como leitora de «Vida Capichaba», peço-lhe enviar-me gratuitamente, sem

obrigação de minha parte : «0 Tratamento Scientifico para
embellezar o Rosto.»

NOME

RUA

LlUAL/ij »*•*?.... Ko 1 A kj\)

Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda nâo tiver
Rugol, poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$500 em vale postal.
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MULBTIIS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SO DOEICIl E UM St IENE0I0:

CAFÉ 
"P»AM 

IIEIRÂO
Computa-so sm muitos milhar»» as curas

om doontos já cangados do usar
injocçõos o outros romodios annuncia"doa.

USA-SE ã¥l¥ HLUlâS'
Ktitatado no Departamento Nacional da

Saúda Publica sob o n.- 147

5EDATIV0 RfGUlAOORgEIRAÕ
O primeiro Inventado
para »Adoençts da
Senhoras e Senhoritas.
Combata as Floros Brancas,
falta da ragras. ragras ase as-
sas, suspansâo, fluxo com dòr
ou dpsmanorrhéa. Colicaa
Utarinas. ragras ascassivao.
incommodos da «dada crítica
a InUammaçõas do Utaro.
Nao confundir com ou-
tros Reguladores Imita-
ções do REGULADOR BemAO.

¦tipsar» asa* rifes.
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Alfinete descobriu, ouvindo, por casuah-
de, certo palestra no Parque Moscoso, que
mlle. Capilohna está gostando de um dos
dircctores solteiros do club mais elegante
da cidade... Será possível? E' de extra-
nhar, uma vez que mlle. tem affirmado, du
versas vezes, que não deseja ser a exma.
metade de nenhum cavalheiro... Em todo o
caso...

Consta que o advogado-poeta está apai-
xonado por certa carmelita que mora lá
no lado da Praia Comprida e que é, Iam-
bem, como elle, myope e sua apaixonada...

Achamos, sinceramente, que os dois for-
morão um bom par. E' bom, portanto, que
prosigam no flirt, pois pôde ser que ve-
nham a ser bem feli/es...

Mlle. lourissima da Fazenda eslá firme
com o «poseur» da mesma Secretaria. Al-
finete vê o elegante par sempre imito nos
cinemas, nas ruas e na janella da casa em
que reside. Parabéns!

Esperava-se o pedido no rnez passado.
Era agosto e não convmha a mlle. ser pe-
dida naquelle me/. Veio Setembro e... até
agora nada. \

"Essa historia de amor não convém...
Eu só quero é enxová...» São as musi-

cas que podem synchronizar a palhaçada
dos dois...

Até que emfim elles (fizeram as pazes.Estão sempre rindo, brincando e dansan-
do em todas as festas. Elle trabalha numlogar onde não se pode ser Furlado. Estánas grades da Thesourana estadual.

Mlle... é morena brasileira e pianista vir-tuose...

O pharmaceutico da praça Ô de Selem-bro apesar de namorar a turista capicha-ba e se considerar noivo delia, ainda nãofez o pedido officíal. Alguma coisa ha deanormal. Cuidado, a lourissima do bondedas 5 horas...

Dizem que a guerra entre o Peru e a
Colômbia terminou, mas a verdade é que
o integralista literato e o bancário traba-
Ihisla continuam a affirmar o contrario...

Esperemos pelo fim completo...

Ha, em nossa capital, urna turma de in-
tellectuaes de fama, que vive numa união
extraordinária. Isto, porém, não quer dizer
nada. O que é mais serio é que mlle. De-
liciosa, cujo nome tem apenas quatro le-
Iras, anda com vontade de conquistar um
delles. Está, no entretanto, indecisa; não
sabe si deverá escolher o poeta que já
lhe dedicou um soneto, ou o que trabalha
no escriptorio de certa livraria da rua je-
ronymo Monteiro.

E* tempo já de mlle. se definir. Do con-
trario, haverá desavenças serias no seio
da união...

*,

PHOTO PAES
Trabalha actuAÍm<mte para a

«Vida Capiçhaba» e para
a «Vida Domestica»

Comparece a todas as soJemnida-
des : festas intimas, casamen-

los, baptisados e anni-
\ersarios.

Proçürçrn o seü flTELIER à
rüa r de Março n. 23

VICTOR l A
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Aquelle caso c o mais complicado queiá vimos. Ella, alumna do Carmo, mora fó-ra da cidade e apesar de toda a opposU
ção dos pães vae continuando, custe o quecustar.

Elle que é o svmpathico moreno de uma
Cia. Caíéeiru, fica sempre de atalaia alino Elite a espera do bonde de Sto. Anto-
mo. Ainda bem que o bonde é de «Santo
Antônio- e nesse caso pôde prolegel-os,.i
mas não se fiem muito...

Mlle. é dos altos londrinos e a mais mo»
ça das irmãs. Tem um romance meio com-
plicado, pois os de sua família não fazem
muito goslo. Ademais elle mantém um du-
pio caso. Com ella e com aquella gordi-nha do Parque Moscoso.

Emfim, vamos ver quem pôde mais...

Alfinete regressou da ftahia na semana
finda onde foi passar a sua lua de mel. Ca-
sou-se com a sta. Agulha, (sem cabeça por
ser mulher) e está d i s posto,, com a sua
amantissima esposa, a desenvolver o seu
trabalho divertido em torno dos factos so-
ciaes de maior evidencia. Eis a razão pela
qual Alfinete não figurou no numero ultimo
desta revista.

O doutor, apreciador das corridas ae-
reas, ficou radiante quando soube que Al-
finete tinha ido á Bahia.

Dizia: «Elle não volta mais...» Deve ficar
suspenso o doutor das criancinhas quando
ler esta pagina.

Vamos freqüentar as domingueiras do Al-
vares... Cuidado com as pontadas futuras
do Alfinete.

O director cabralisla, depois de umas
festas se arvorou para os lados do Salda-
nha, isto é, de uma das mais elegantes sal-
danhistas. Mas mlle. que é de faclo salda-
nhista não lhe deu importância.

Assim é que, ao que soubemos elle fez,
questão absoluta de ir ao ultimo baile do
Saldanha mas... coitado, foi um Zero... Não
dansou e cahiu fora logo cedo...
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¦J^JÊ^Ç^S DO CABELLOE DO COURO CABELLUDO
SÓ K CALVO
QUEM QUEP
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O acadêmico, que íem fama de satírico, eslava, no
outro dia, dizendo que deseja voltar ao namoro com aquel-
Ia senhonta que tem um nome muito doce, mas ella parece
lá estar desinteressada, o que lhe causa verdadeiro desa-
pontamento...

Tenha paciência, meu amigo, que ella voltará, pois«amor velho tem raízes», como diz o dictado...

O concurrente de todos os concursos c noivo—dizem—na rua 7 de Setembro. No entretanto, corresponde ao flirt
mgenuo da alumna do Gvmnasio, que é parenfa do advoga-
do musieisfa...

Cuidado!
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CON 5EGURANÇA

NA FRAQUEZA PUU10NAR
PEÇAM PROSPECTOS ÁS PflflRMflCIflS LOCAES

fe do Trafego e Via Permanente, en-
carregados dos Departamentos daDiamantina, representantes da Pede-ração Regional do Trabalho e diver-sos SYndicalos, operários e varias
famihas, teve lugar, em Porto Velho,
ás ô horas da m a n h á de I destemez, a inauguração da Sociedade
Cooperativa de Consumo dos Em-pregados da E. F. Victoria a MinasDe inicio, leve a palavra o sr. Eu-
phrasio Ignacio da Silva, director-
presidente da Associação, que. enal-tecendo a realização dos seus com-
panheiros, os exhortou a se uniremcada vez mais afim de serem gran-des e fortes.

A seguir, falou o sr. Interventor quedemonstrou o quanto admira a uniãodos trabalhadores, p r i n cipalmente
quando ella é feila dentro da ordem
e da lei, lendo sido muito applaudi-
do. Por ultimo, fez uso da palavra odr. Cândido Ferreira Troncoso, queapresentou os votos de felicidades
da Direciona da Estrada.

Após, foi se r v i d a uma taça de
champagne ás autoridades.

Foram balidas chapas pelo pliolo-
grapho Paes, que em outro numero
desta revista serão publicadas.

Sociedade Coopera-
tiva de Consumo dos
Empregados da E.
F. Victoria a Minas

Presentes o sr. Interventor I ede-
ral, capitão Punaro bley, acompa-
nhado do seu assistente militar, cap.
Nicanor Paiva, o sr. Pedro de Aqui-
no, official de gabi n e t e do sr. dr.
Prefeito Municipal, dr. Cândido Fer-
reira Trancoso, Director-Represen-
tante da Companhia, sr. Hilário So-
negheti, Prefeito de Cariacica, drs.
Pedro Fontes, Feu Rosa e João Bel-
leza, médicos e engenheiro da Es- I
Irada, sr. Norbertino ftahiense, che- l

SILA/fl ARAÚJO

^ ÉO ALIMENTO IDEAL

Para CRE,APIÇA5

b COriVALESCErtTE,

Deputado, coronel e jornalista
w. Os attestados firmados por pessoas de alta posição social e possuidoras de intensa cul-lura intellecfuol contam na vida dos preparados, pois emanados de pessoas dotadas de grandeçriteno e esclarecida intelligencia traduzem a verdade dos factos. O sr. coronel João Mene-zes, letelligente deputado pelo adiantado Estado de Sergipe e conceituado redacfor do «Cor-reio de Aracaju», por este attestado declara que, soffrendo de incommodo da bronchite, conse-guio debellal-o, apenas com algumas colheres de PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.Aracaju, Estado de Sergipe.
r#% D .Es,e excellente remédio contra Tosses, Bronchites, Tysica no começo, Resfriados, Calhar-ro Huimonar, dos velhos, das creanças, acha-se ó venda em todas as pharmacias, drogarias ecosas de commercio da campanha. O seu preço módico está ao alcance da bolsa mais mo-desta. Pedir sempre o verdadeiro medicamento: PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).
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Licença N. 511 de 26 - 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Pio G. dó Sul.

Vende-se em ioda cn

* * * A familia é a miniatura
da pátria, e é ella que nos faz
am a I - a com esse amor que
não mais se extingue.

Alphonsus de Guimaraens
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Ha pouco, tudo se achava numa serenidade completa
Os montes cobertos por uma capa escura, faziam de

sapparecer a esperança que lhes dava vida! <«*y| w* i
As plantas permaneciam immoveis, por falta duma bri

sa que as açoitasse.
Nern os pássaros offereciam, para abrilhantar a ncitu-

reza, os seus gorgeios e trinados.
O sol fracamente e já muito tarde, apparecia.
De repente, porem, tudo revive!
As arvores lutam contra a ventania, uma luz aurifera

resplandece nas montanhas, tornando-as multicores.
As trepadeiras depois de alastrarem-se pelas campi-

nas, imprimindo sua estampagem, sobem pelas artísticas pe-
dras dos morros, vestindo-as da côr da esperança e engri-
naldando-as, com os seus pendentes floridos.

Os muros dos jardins, galanteiam-se, por ellas entre-
laçados.

A mafta orna-se do rosário arroxeado de Maria, e as
arvores que se sentem ainda presas de farrapinhos amarei-
los, esperam uma lufada que depositem longe, bem longe !

O sol apparece ervthróide, e mais tarde quando muda
de roupa quem o pode olhar? Transformado num mcompa-
ravel brilhante, parece caindo do annel Divino.

Os seus raios vão fazer reflectir nas plantas dos jar-
dtns, os pingos doiro salpicados pela gramma dos canteiros'

Outras plantas revestem-se, estampadas de amarello
azul ou vermelho, cada qual mais esbelta.

E, á noite, o firmamenlo em concurso com a natura,
faz brotar um conjuncto de esfrellas que scintillam e apre-"4
senta o astro argenleo mais luzenle que nunca, para illumi-
nar a chegada da Primavera!

ffmfim, os astros, terra e vegetaes estão preparados
para a recepção da rainha, Vera, prima de todos.

Já somos interrompidos pelas cigarras que, cem o seu
canto madngalesco, não se cansam de annuncial-a.

Venha, estação poética de luz e glorias !
Preferida da mocidade ! Você que traz nova inspira-

ção aos poetas! Castellos e esperanças aos enamorados!
E aos enamorados mais amor! Que empresta á natureza to-
da, a expansão delirante dos mais felizes momentos da vi-
da! Venha que eu aguardo a sua vinda esperando que tra-
ga para mim um pouco das suas graças para conforto do
meu eu, e um futuro proeminente e feliz !

(nesmo em cima da hora!: w1 Ui» | Y -* \

. MAIS violenta das
dores de dentes é rapidamente aIJiviada
com uma dose de CAFIASPIRINA, o
famoso remédio contra todas as dores,
enxaqueca, incommodos de senhoras,
etc. Por isso nunca deve faltar em casa
um tubo da providencial

CAFIASPIRINA
0 remédio de Confiança
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Um gran..e revelüd"r: revela ao homema sua dignidade, bem como lhe revela tudo quanto tem custa-do esforço.

C. Wagner
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ESTIMULANTE GERAL

SEM BOM SANGUE POUCO VALE ÁVIDA
DEPURASE i

Francisco Giffoni & Cia.- Rua l de Março. 17-Rio de daneiro
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APEPTUPAS
Certa ves, descemos, eu e Mario, a Ladeira Bôa Idca.

Mano, bastante agitado. Gesticulando como nunca o vi as-
sim. Eu ia, como de costume, ao Saldo Comercio, raspar a
barba. Mario, continuava peior, a cada momento que se pa:>-
savo. Arrisquei perguntar-lhe a causa de tamanho¦neivcsiíir.o.
Responde-me : Um absurdo... O cumulo... Uma cousa horrível.
Veja, meu caro, a noivo telefonou-me, ho pouco, avisando-
me de que havia convidado, para a sessão de hoje, do Tea-
Iro Gloria, a sua amiguinha Diva, e, que eu tosse um pouco
mais cedo, paro acompanha-las ao Teatro.

A roupa com a qual eu podia ir ao Gloria, está no
Chinez. Foi posta hoje pela manha. Não lenho níquel nem
para a barba, que já está reclamando uma navalha muito bôa,
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— Onde se viu um homem deixar dc
fumar ? Não perca tempo, minha senhora,
em procurar persuadir seu marido de
que deve abandonar o cigarro.» Tanto
o protesto irritado como a exhortaçio
carinhosa de V. Ex. são perfeitamente
inúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes os
mais flagrantes são a tosse de garganta
e aquelle pigarro antipathico ... Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-ò pela manhã
á noite e deixe-o fumar á vontade. •-^

O Bromil é o melhor remédio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e discretamente .

empunhada em máo leve e hábil. Como apresenlar ?—li* la-
mentavel. E' doloroso.

Nesse ínterim, chegámos á barbearia do Cláudio. To-
mei a cadeira. Mario, mais nervoso, ainda, atendeu ao con-
vile de um oficial de barbeiro. Sentou-se. fòarbeou-se.

Saímos, depois, em direção á praça Ò. I icámos no
ponto. Passam as pequenas. Passam, também, as colegiais»
e com elas, as horas calmas dc uma tarde de julho.

Aí, no ponto, encostado á vitrine do Pan Americano,
deixei Mario, que declinou do meu convite para tomar parle,
no magro jantar, em minha modesta mesa.

Mais tarde, após um passeio de bonde, pela Cidade
Alta, saltei na Praça ô, e, tembrando-me da situoção de Ma-
rio, dirigi um olhar para o logar onde o havia deixado, não
o lendo visto mais, nessa noite.

No dia seguinte, procurei encontra-lo, para saber como
linha se arranjado na tarde anterior.

Não o vendo pela rua, fui, pressuroso, á sua casa c
o encontrei desfeito c
acamado, e, á cabeceira,
sentada a uma cadeira,
encontrava-se, sua noi-
va, que acompanhava a
marcha da moléstia.

A's minhas perguntas,
respondeu que, na tarde
anterior, após o seu ian-
tar, começou sentir-se
mal, cuia enfermidade,
agravou-se, momentane-
amente, a ponto de pren-
de-lo ao leilo, obngan-
do-o a faltar com sua pa-
lavra perante a querida
noivinho que, no momen-
to, enxugava nma lagrl-
ma morna que lhe rolava
pela face alva.

Paleslramos um pouco
e, ao despedir-me, aper-
lei a mão fria de Mario,
recordando-me do que
havia se passado na tar*
de anterior, e, á f u f ura
esposa do enfermo. Ian-
cei um olhar de compai-
xão pela farça que ele
lhe pregou, por faltar-lhe,
naquele dia, as moedas,
sem as quais não se pó-
de levar a noiva ao Ci-
nema.|

E assim, Mario, apesar
do seu estado nervoso
se encontrar ab a I a d o,
com o choque que to-
mou com a i n timação,
pelo telefone, leve, ain-
da, bastante calma para
jantar e simular uma en-
fermidade inexistente.
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i»e emendam!
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* • • A gratidão para
com aquelles que colla-
boraram na nossa edu-
cação é o característico
de um homem de bem e
o tributo de um grande
coração.

Rolin

:



Beliscão bem dado DU. JAIU TOVAU

AJ. ^ r^jw

Contaram-me, ha pouco tempo, um focfo mleressanle
occorndo no dia do meu baplizado. I oi cm 15 de agosto
de 1913.

Pela manhã apparecerarfl os convidados, em grande
numero, e os meus padrinhos, sr. Solano Braga, meu lio, e
sra. Clelo Nunes, minha lia. De ambos, iá tallecidos, guardo
inleressanles recordações e sinto saudades dos presentes
que ganhava, no dia do meu unniversario. O meu padrinho,
homem autoritário, cheio de convicções próprias, morreu as-
sassmado guando ou linha 7 ánnòs de idade. L a minha ma-
drinha, Fallecida lia dois annos, no Rio de Janeiro, trago viva
no fundo do meu coração.

•

O facto gue me levou ti escrever esta ehroniea é duplo.
Alem de render uniu homenagem óquellès qüe expon-

ianeomente me acolheram com risos e flores, contarei um
caso do beliscão da felicidade.

Dizem qüe eu garoto chorava ppuçò, Nao era affeito
a manhas e berros, communs em crianças. E as pessoas gue
me queriam bem ficaram com receio de que não chorasse
nu hora do baplismo, facto esse que, talvez, causaria o rnu
nha infelicidade para o resto da vida. No dia dá festança, a
Didi, afilhada do meu Pae, preparava-me com o vestido no-
vo, emquanlo outras pessoas e minha Mãe, davam os ülfr
mos retoques na mesa <le doces. Residratnos na rua Presi-
dente Pedreira ti L'\ casa em qüe nasci. I omos á Igreja de
S. Gonçalo e lá encon t r a m o s, já <i espera, o padre Luiz
Cláudio, naquejie fempo, calouro em questões de baptismos.
Féíta a roda, accendido avela, o reverendo procedeu a ce-
rmioma e durante todo o tempo, eu, naturalmente espantado
com aquelle ambiente exlranho, cheio de gente, cores e ve-
Ias em minha Volta, arregalei os x>lhos e brincava com todo.y* a
os (me achavam graça no que fazia. Dava com o mão no
rosto da madrinha è com os pés no paíéípl do padrinho. E
eu na, e Iodos num.

Entretanto duas ou lies pessoas ficaram com o ptiYSJO
norma fechada. Uma era o Padre gue se encornuiodava com
as palhaçadas que fazia. Outra era a -Didi, gue não se con-
formava com os meus risos. Queria gue eu chorasse devido
<i umu lenda que lhe foi contada. Lavada a cabeça e expe-
nmenlado o sal, não dei o menor signal |de aborrecimento.
Emgucinfo isso, Didi chorava de raiva de num, sem eu saber
da história».

Terminada a cerimonia o padre ia se retirando, guan-
do ouviram o meu primeiro berro. lia mancha verrnéjha ap-
pareceu na minha perna. Chorei e chorei mudo. Permaneci
zangado o resto do dia. A Didi arrependeu-se do beliscão
gue me deu. Estragou 50 *|. da nossa festa.

fi hoje, depois gue obtive a faculdade de raciocinar,
eu agradeço com toda a força de minha alma o. beliscão
que recebi porque foi elle o beliscão da felicidade. Não ha
motivos para arrependimentos, porque elle representou, for-
temente, o seu amor, e assim, foi sincero e expontâneo.

A' Didi, Mana Valladares, hoje residente em Villa-Ve-
lha, eu envio os meus agradecimentos, li agui estou dispôs-
to a beliscar todos os seus filhos, na occasião do baptizado
para que elles chorem, para gue elles sejam felizes, da mes-
ma maneira gue eu chorei e que me julgo feliz.
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Tomou posse do cargo de Procurador Geral do l sla-do, no dia !• desle mez, r>ara o qual havia sido nomeado,
no dia 25 do mo/ passado, por decreto do sr. Interventor
Federal, o dr. fair lovar,

lurisfa de incontestável valor, conhecedor profundo deDireito Civil e Comrnercial, professor do nossa faculdade d*Direito, presidenle do Conselho Penitenciário, advogado defama, o dr. |air íovar c uma das mais alias expressões cul-lumes e soçiaes <).. nosso Estado de onde é íill.o dos mais
queridos e illustres.

Como jornalista no -Correio Capíchaba., órgão de
que foi direcíor e em que collaborou aclivumenfe, m.niasvezes, o fulgor da sua penna, a serviço de um espirito pri-viiegiado, traçou pagmos bellissirtias, em gue deixou trans-
parecer o seu grande valor íntelleefuaJ e a vasta cultura de
que é possuidor.

Na «Revista de Direito», gue se edita no Pio de la-neno, os seu>. trabalhos jurídicos têm tido as mais destaca-
das evidências.

Por isso mesmo, «Vida Capíchaba-, gue o dr. jair já
tem honrado com o sua collaboração, sente-se feliz em fa-
zer este registro, reconhecendo-lhé o alto mérito, e a sabia
distincção do sr. Interventor lederal, aproveitando um au^
thenhco valor espiritòsáriíçnse para o cargo de Procurador
Geral do Estado.
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Mauro de Araújo Braga ¦ A..'

Ita dois grandes traços que pintam um caracter* auctividade em prestar serviços, o que prova generosidade,e o silencio sobre os serviços prestados, o que prova gran-deza dalma,-/:. Pellisson. ¦'¦'••¦¦.;¦
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ACCIANÇA
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Alhança ' Algema divina,
A mais doce das prisões;

Uma prisão pequenina
Que encerra dois corações.
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Modesta joio em verdade,
Porém qne vale um thesouro:
I*' toda felicidade
Dentro de um circulo de ouro,

Na mão direita figura
Corno penhor de afleiçáo;

Mas é completa o ventura,
Si muda para a outra mão.

Rodinhá frágil e fina,
Que mais parece um brinquedo,
Com ella qualquer menina

¦rf-

Prende um rapaz pelo dedo.

E'lo solto da coirente

Que Deus tonou de amor puro,
E que, afravez do presente,

Liga o passado ao futuro !

$£¦'¦ !-¦'¦ Elo de ouro! E's a esperança
De horas risonhas e calmas!
Felizes dos que na alhança
Acham a alhança das almas.
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No velhice lembra o enredo
Dos sonhos da mocidade;

Depois... duas num só dedo :
Uma vive, outra é saudade...

BASTOS TIGRE

Enlace dr. Augusto Aguiar

Salles -- Senhorintia Célia

Pimentel

NO PARQUE MOSCOSO
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UBv Eli I ' i'. jp 'iM BM Ifc^T W '

bI V^; II ' flflfl^ ^^^-^^B WW^ ^umm. V' ^IL

III kmWl fl ~" «^^ ^Ba^Jnak^nl

,< y f y. "~za wP^i *•«
J> "M ~"^^-*M^Mmm ^TF ^^ ^t ^M^fl^fl

bâ ^1.^1 ^i ri '-^ Bp^ ¦" bPrI KW, i^klflfl
ml >L ir V' flkr\ V ^J ifl nJB lu

r ai .PV^K!£fl ^HKrVcr |ã^ fl ^^^ ^^^B L /tf 1 ^fl ^Ufl

fe'"- fl ^ a% fl l^^ik»- rfl Ba fl il Em ^1
hí ' Jmmmmm^È1** -À? W^ÊWf****. fjümmmwt^ rW ^B ^1 ^ft ^M In^fll^^^l
Ijf ^^B B^ J^~*|^. __x_^^B^^^^^a— —»^^j ^1 %^M\ ^11

yflT ^^fll Ib ^^' ifiilHB 
' v^a

a RTr i< fl BI R I ''^flB fl I
^ÉflL. » à.,.J ^V*.!ü Et _ fll mi ^^^*S^S

^1 inf^ arfl^ B ««'"''rirj II ^ifcB HmjMfl1 -^üíU'*^ i JMlL1 
^"It.iO^^^B

¦afla ^fla^^ .. Tfftw^BLj-c^ ^ --r^.TLi^fl ^B flrna^B'yjmmf^ ¦¦¦ ^JHBBBBaaÉalaâM^^H
^j^a a^^_^a^< «l iEé^^^B

U Cf _ ^J fl flfc! 'TPlB mWtkmmm mWiimWmM 11

^r ^fl ^w ™í ^^M B.i^U ^^^^fl ^Bfl^^U
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Dois interessantes grupos numa bella manhã de sol pou>
sando para a objectiva da Vida Capichaba...
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¦flflflflfl I í b_i I m
¦^¦h* _B ___ _R"^______ 

"?_¦ _fl

ki iSlfe" ^?^^^i?^^^^^i_^i^^^
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BflBfl^^PBfl^flfljBZMBM ,K*2»_yiMÍPMBlPwl_flBH !

__fl [?&' fl____3w;' ^flr. _¦ ¦(: ^t^ ÉkmmW I •%#*''" **'** y*^t':liJí5____F ív

Grupo de senhorinhas da sociedade de
Conceição de Casteiln.

O team c/os Doutores gue foi jogar em
Cachoeire de Hapemirim e a sua torcida

'
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«Dia da Im-
prensa»

O dia 10 de Setembro foi, brilhanfemèn-
te, commemorado no brasil, por ser a dataconsagrada á Imprensa, que é a maior for-
ça de progresso e desenvolvimento doMundo.

Registrando o facto, nós aproveitamos aopporhimdade para enviar aos nossos de-mais collegas do Brasil o nosso <»braço decordialidade, pela data que se commemo-
rou. «5

_k>' 'Mm '"' -i__ '¦ _T__ _I _ *^S_i ___

^^^*v^'^».. r_fl *•_¦> MB^^—B—I^J¦ ._> '?_jflfli*i

^1 __L ______Plfl_â_^_R^___L f j^vlT'

BB_B IflR-^fy-?'-^ i''''-^^WlH¥f*^rc_Í_^_lf'$¦'&*¦ y n^ '"arKH H^_S^%___HAm_^' t^Wsá»B_R/.' *' ' -_' '*#."'
Hfct\_a?_S _»íra_a_Hl flW'??»-'jjlV ''ÉSi&ti

BM _BT'nB_mTfIr^BT_'_i r i_É_fl _^rT» iFti ¦¦P' * ¦¦ f__ISKl
_H_______________B ^^m_' ___E________i_flflA_fc_v \ TF—P^n'»w _ft 2 -''

_^' _l ¦* ^*í' *v^'^*¦«*''»*<•%v»"' ,v^n_y_t *pjy_i # j*wj VivflLtfi
Ir;fi'í^B ^B^s__f'^ xís "si;-*"¦ *^_?^wirwP^^^—l^Sr* «____B^r^__B__ _ffi^

K^KX 4'fl B I

4 senhorinha Helena Grifo
entre as suas amiguinhas
Uma Lacerda e Delphina
Dias, da Soeie d a de de
Conceição de Castello.

y

Sr. Germano Ge r h a r dt,
prefeito de Domingos Mar-

Uns.

«A Gaveta»
Anniversanou, no dia 11, o vespertino

que Thiers Velloso fundou, e que se tem
dedicado á causa da renovação social,
moral e política do nosso Estado, em cujas
columnas a penna vibrante de Affonso Ly-
no e Heliomar Carneiro da Cunha, ambos
seus ex-direcfores, tem traçado paginasímmorredouras do mais verdadeiro e são
intellectualismo.

A' collega, que hoie se encontra sob a
direcção de Heitor Rossi ftelache e Anto-
mo Gil Velloso, «Vida Capichaba», prazei-rosamente, a felicita, almejando continue
sempre a batalhar, como sempre tem feito,
peta grandeza da terra cspirilosanfense.

%

Revista de Educação
Physica

lemos sobre a mesa o numero 16-dessemensario, que se edita no Rio de Janeiro eè o orqão da Escola de Educação Physi-ca do Exercito.
h\ sem duvida nenhuma, uma publicaçãode grande valor sobre o assumpfo, que trazoptímos aftígos, de fechnica doutrinaria,interessantes todos éíles, precipuameriiepara os que se dedicam á educação phy-sica da raocídãde do Brasil, que, como

povo gue surge e vae constifiur a nação deamanhS, necessita, <ilem da educação in-lellectual, <ta qüè vem aperfeiçoar a raça,apurando e deseftvolvendo os detalhes phy-sicos no índividuò.
Ornam-Ihé, lambem, as paginas, illustra-

ções diversas referentes a demonstrações
praticas, nas quaes ha muito que. observar
e aprehendef.

Agradecemos,

^NÍB bR^S M. *^^b|^|l -x _l flfl'
BflÉH flflP^flE ___ FllÍfll_H_l '^^^^__________x*__r^^«^^_____P^'^^^ {^HmH_B"
^^^MhfV»«l fl V9M _^_. - ,fl I'T " ^T_>_f mwSmf »^BH|^Jx^'^^k^_ fluflflí' "

^H ^B___^^^^^_?*_^_^^^ti_H _^__^_______

B?4'^HW'<: íi^fl fl^^-'W_l
flfl mM^nnmmW^t-'* ^^'^'V^flfl _B^xr^rT^"vM

fl^B Bsp*"' w"~' rfl I' yíjl
Bíi^B _¦ "^B ^b^* ¦' "¦ __*- II m\ _¦•
__I^^_______• 

'fl_________lmSKWw^__im£___________________k' t-Í_w_P
flfl^B ^flB V' j * «pi fl fl» *t^Hm
^7J —? x'./ S^^»"í»"«^_«^é_í_H HaE&^tíx'! í'^tm_rHn?2?> _?*¦*".?¦ ^__>* *-y * ** iár_íflB_^ta_Í_flÍ ^fl^ í • *-*ÇS

v /w-_ ^B¦¦-.¦#*..' a-.; ¦ _.. -^fll Bfl j' ¦¦ íi-^v^Bflik&iIkIíík&ÍI!»! H VTi ' .: 1 - "'^B

2í-_^^> ¦ jtr ¦ f^^St? iÍBL—Pflflfc *' St___jL^7T^ K&_.í^*-1 "'^ *¦*'*» j_M3ÉBk^á^"'¦ * __! J*i^_fl

y_^_yBfc^3B_B^f__y^íw__ iB^Kf h^«^_bp__¦ H.f: x3 ESvHPfl _Unlr43_n4l Cts! " rjmí„ t35gB __L~flfl<^.M mamm Kjl.jBPWBBlI>. ' *2*ííS3f

IpJ P<9 Rha_^ '^<ff?_MH
Hwflfl B^_Lfl fl^^flE?rJ_?.«v ' '¦."í^Sfll

He«iSiSií8E3S3»* 'wSí"_3i
B| B_____^_^*L-í^^_^gP_^_i

Grupo de professoras do
Grupo Escolar de Siquei-
ra Campos.
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veníor Cap. Punaro Bley, á Prin
ce&a do Sul

«árJJKX^^vi ,¦: *.(-1/&.«yi^3gl sKJfi^ k .''iSCBh^B Br" T iHH á ___^^*T u\\ ^B BI 4H £•^B ^^^H ^Bflb

^^^M^-^^Wí^^^t!StlÍvy^^\^fSm^^Ê^^^m^L tm*Yt'&^mW*y*Rt'™*l* S^B^^^^^BWBBBB^^^^flE ^^mmmmmmt<mW^mW' i^^^^flP' jÉfl I^B<£ ^^B IP,^^ '"''¦Í-''£»_^^B ^K fls iW_^H^^a ^ Í8Í^E?^^*^B

^^'^Vwfc HB ______________É__________________I_________________V MMmw±**1 ''J!b j^ ^-' '

• , xx^. _____ , ..»-.«,>  ¦¦*«»•*,*¦''<*."• 'tí ¦ •':r*" 6xj<**í''t4 "nwjty* s'"S*'jí ¦'"*"'"tí." **íx!:...**'^^'T" " ¦...' .x" . í- - 
í!§j|ÉÍ§8

^_______BBK'"' & '^ ' ' Í1^'*'v_Sí. t ''a**** Tfc^' ¦" ti!""" r "* ' 
.. '^-(^.fe'' .__' '¦ ;"?T*

BB ¦ - 'Hh' I I *W ê'
¦ BB i ¦ ' 1 fll 'S* 1 f 

' -^ ? • -¦•¦* > . '.-"fl?

BB ' H ^__^ _____ 11 B 1 B i !____> ígjPM^-tay^citffr^uÉffiiMaBi^^
fl ^K '¦ ^1 _____ 1 flfl i fl t" '."'tfw fíduÊn T^S^^ÊÈ^MwmmmtmWlSi&ÊÈ^^' jJl"JSfl^MBror '**

^B ^1 0^Um\\W fls '* ¦*• ^-^*- '^fll Hy. > "JL_M^^BI (^r ' ^ ?*á£^B ¦!*" ft*ài-* **^uulBuWÊmtÊw!iMW.

flMK L_Ai Büa <T jia3-^_! fllL J^Bfl a ' K:

P**k ^BiEr '^ i___^fll ____¦ '' ^^Bi -^J ^^kJ^I ^^^^^^ '.'nJn f ^^B ^^^yí^^^'J^'Í^.
^BE * ^é^hé^ _B ' ^BúH i^ ¦%' f. ^Kh_l' ,?! ífklln___r ________H__________"*_____. ______________________________________K <C^^^ ^H ^m^ ^^^ _>.mi^ lafail¦ ____>____! ____i4^^fl Br m.  ¦», «f ffis_H;

______H ___k ^^B ^^^1 ^Br^ J_____^____k¦*'__)________!

HvM m\ ãÊmW F^f mmW ¦
BflB ^J*" y *» V fl 'JS b^j
TV — " ^^ fw^BÉL ^( ^L. immmuuuwuwuwuwuwuwuwuwuwuwuwummumuwuW' -^ V^ wVT ^R^^^^ ^^H SB^^

B^ *^ s' y? ^m\ MMrf,*.dài!é0itiÊÊk ^^BiilfclwfWfe______________ ______ééV^^^ ' fj^B^^i^ ^^^^^^^^w FSíIHhBI P_^BiP^wtf'?^SlSF^ff^l^^^"*^-t

Vários aspectos das di-

verses festividades rea~

iizadas em homenagem
á S. Exa., quando em vi-
sita a Cachoeiro de Ita~

pe mirim.

iBa_fi__n_i_B_iB_B^_B P^B^I ^^^^H^I^B ^B Ir v*4 I H^Bx^' »V_^^C .^^^^BiBflHHBlBVfl^^iHMH^H ^B ^_______BJBlbh ^^^^^vjfl yp^ ^a» ^f4Bi Al ^^^1 H^l flV^^^^^^H flTBBBH^^^^^^^^^BlHM^H^&£BS
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Uisita feita pelo Eí$itío. Sdp. Interventor Federal, Cap. Pünara

Bley, á Prinçeza
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Quatro flagrantes, pegados pel&

nossa objecíiva, mostrando como

foi a chegada do Exmo. Snr. Inter~

ven/or Eederal e sua comitiva á

cidade de Cachoeiro de Itapemirim.
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Dífficilmerile, mesmo voltando o
pensamento para de/ annos atrás,
poderemos encontrai um parallelo,
para «Wouder Bar», no gue nelle se•-contém de rspuituoso. finlie os gran-
des astros que <i Warner First Natio-
aal reuniu para fazer de <Wonder
ftar-, o seu «lut» maior, nada menos
de seis, especiali/uram-se na tarefa
de Fazer nr, as plaféas de todo ò
mundo, com a sua arte cheia de rria-

llicia, sem descambar para a pura pa-lhaçada, porém forçando o riso pelos
typos que souberam crear, pela na-
turahdade, pela sublile/a com rjue salgam qualquer papel.Ouçam 03 seus nomes e imaginem, o que salurá dessa re-união de «a/es> do riso: Guy Kibbe, o velhote pirata; Pifi
dOrsay, a irriquiefa france/jnha; Merna Kennedy. a «vamp»
linda v irreverente; tiugh llerbert, o inesquecível «senador
Ward-, de «Modas de 1934»; Louise Fazenda, a veterana
que não encontrou, até hoje, quern IhèJ batesse records, em

a mÈ 'bbJbI b_ ar bb K^Mk-^ÉBa bql ^^.¦BBB) BnflF Saapaa ar ^sr.-M ikr^ ^bb» ^b\
flVkSLSrfl MflT fla '*ÍB BB BBBwiáaa "' TBB»'' W*

f-f Br~BJ. b W j*| bs^bV
¦avsf RJ BB—fll I 9fea I I li '^* ^B^IkMMw j. al_Ta la^PaBf^fll af * ^^al a\ I ^^*»aflBlItáJ B*]IéÍ/Abí^ B fla BbBbbb a^ »laaBB3UB B>iii^BV ^^FB> B> ^B Br r. BBBBBBBBB * I ¦ iBBB

Hb a bb Baaa a *\ flBaBBBBL à r* ai
PW&^t—llàll K JL. jr\x<? C P^Lm 

'W*"^- 
jL-mmW

mv i ''í^» ja^3^^^^^™ài m^^^^m^mW -BB Bk ' ^^B? '*<»..¦ flyft ^^flB
bq^a ' aBal^ .*— bf' asa* ^k a aaiV ^B aT^J v í ••¦• aa*"' ^sw-m^mW
mww ^tT4 mm BBxí'* ^a Bbbbbt> bbBb l wB aaT^» aal ^flhaB bb'*1 aaT -?F^ir'^paBBar

JaVi-¦ Ri bt! flrSifla! BT BB íj •"?'"* -«__ _t I- í -^«B f '^L
a akn a^ r PJBIBi a.i r »^ a 'í^B aflav
¦hMaWSal^alUil4iBm J L_L 1 • flaaVaJp^È^^YI I lf I B_ tB B ¦ y&-'#6Bmm ¦-¦ iBBB.Bfl_ vai. ^«fr' Bf BbbBBBa^P> éaB— 1 flaar^' ^BB BB aal — a twkv'•i^_^âtBfla_ *é^*Bfll BflVaiuB sm i ¦ a a&av BBr ^^z^-^^bi bbi li i:ii. ~-.vwb bb.mw&rmTt lmm:ià m _._¦ fl_rTBI BB Bafr tã_a_wjh_flfll bB bBbB a_».. ¦-,r«w'3i~BB _a( 

~IBI 
Ba_

wffl l _ B I I_rfH iBaa^MSnla; T-üb a_
be^^b^^ BBaaaaàk ^Wt Bfll flflBBBaa bbbb ¦¦.' ^uPsVbb: tbT mjB ^H ^| aal saiav > ¦ ''"^x^bbb B^^flflBaaW

Baf B IhflPI mWl.Br _|L\3HLbl^BbI flBBB BBBBBBL Bai **"¦ 'Í^Hp__^fl_

BBf i fl a^^al I mr ;avava BBf i a^ . '4131 B

RAUL 
ROULIEN, o querido e sympaihieò artista patríciotem um notável desempenho em—ORÀNADEIROS DOAMOR—uma opereta cinematoqraptuca de rara belle-

/a e linda musica. Nesta espectaculosa pellicula, Raul tem
Conchita Montenegro e Andres de Segurola como brilhan-
tissimos companheiros de trabalho. Dentro de algumas sema-
nas o publico de Vicfona terá conhecimento deste Rim dá

Tox com Rouhen estreitando de uma maneira admirável.

SHIRLEY 
TEMPLO, a menina que todo o Rio de janeiroadorou em * ALEGRIA DF. VIVER»—conquistou défíntti-vãmente a população carioca. A Fox renovou o seu con-

tracto por longo prazo, ganhando 1.000 dollares semanaes e
a sua mãezinha receberá ainda 250 dollares para cuidar de
sua genial filhinha. O segundo film para a Fox— A QUÉRl-DINHA DA FAMÍLIA- Shirley c de uma genialidade drama-
tica assombrosa. Com a «mignon» estrella figuram James
Dunn e Claíre Trevor, e este film está quebrando todos os^records» de bilheteria nos Estados Unidos,

¦

ONE ARTE

Gostar de cinema e não ler «Cinearte» ajmelhor re-
vista no gênero, é não ter gosto completo. A' venda na Li.
vraria Copolillo.

papeis de «caricata», e, fina amente, Rutli Donnellv, essa s#»]
gunda Aline Mac Mahon, çOB|aquelle qc^ito lodo especiaUdi
chamar a atlenção das pJatéos
f.\ sem duvida, o bloco* maiialacre que iá se formou em unsó film. M elles defendenv.se
valer, no meio da muliídlo di
grandes estreitas de «Wonde
l)ar», mesmo em papeis de mç^nor importância, entre os valo*
res indiscutíveis de Kay Fran-
eis, Dolores dei Rio, RicardcCorte/, Dick Powell, Mal Le Roy, Roberf ftarrat, etc. 

*
«Wonder har», cheio de musicas bonitas, com as cofjpetições di- belle/a entre Ka\ e Dolores.com o concurso <kbel-canfo, entre lotson e Dick Powell e mais esse concurscde uso estará no Gloria, para aleqna da cidade, no dia 7ÉÍdeste mez.;
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/ima das magníficas scenas de «Amor dedançarina- que o Thealro Carlos Gomesvae nos apresentar no dia 27.



EM GUARAPARY
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Grupo da familia Ewald, em Guarapary.

Sobre a bandeira, falou o dr. Cyro Vieira da Cunha,
que iez lindíssima oração, tendo sido muito applaudido pelo
assistência.

A' tarde, houve a parada da Acçèo Integralista Bra-
sileiru, que conseguiu fa/er formarem, como auxilio dos nu-
eleos municipaes de lodo o Estado, cerca de IÜ0O milícia-
nos, que percorreram diversas ruas da cidade, tendo, na
praça da matri/. o dr. Sytvio Prado procedido á leitura do
boletim extraordinário cia Milícia Provincial, allusivo á gran-
de data nacional.

lambem as Associações de I eli as commemoraram o
Diu da Palna, lendo havido uma sessão especial no «Gre-
mio Literário Wuy Barbosa», onde a palavra moça, vigorosa
delMeroveu Cardoso lumor, Vinícius Franco, Alvimar Silva,
Clovis Rabello e Ayrton Mactiado, traduziram a idéa e o
sentimento nacional, ante á dala, (jue dentre todas c a que
mais devemos ter, sempre viva, dentro dalma, por ser aquel-
Ia justamente que marca a nossa emancipação política.

A VIAÇÃO

O Dia da Paíria

Revestiram-se de brilho extraordinário as festas reali-.
zada5, nesta Capilal, em comrnemoração à nossa maioi data
nacional. Todo o cha 7 se passou debaixo do mais gritante
esplendor, vibrando, de modo' incommnrn, a alma espirito-
santense, numa demonstração grandiosa de força e de ei-
vismo, numa explosão luminosa de vida e mocidade.

Pela manhã, formara (ti as forças do *V 
B. C, do U.

P, M., alumnos da Escola Normal e Annexas, Coííégiò «N; S.
Auxiliadora^, Grupo Escolar Gomes Cardim»,; Grupo Esco-
lar «Padre Anehielu», Escoteiros e Bandeirantes, qüe eslu-
éionaram na praça do Quartel, onde o Capitão Punaro 5Íev
passou revista ás tropas, dirigindo-se, após, para á saccadü
do Quartel, de onde assistiu aos coros oiplieomcos.
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Lindo instantâneo do «Beioncá* em pleno
vôo, da nossa Escola {de Aviação Militar.

SPORT EM ALFREDO CHAVES
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Metamorfose do beijo

m

Da esquerda para a direita : Labib Moisés, JorgeSad, Assis Sady, Orlando Eranzeti, Jamd Sad eAlexandre Beloti, que compõem o E team de Woi-
le-Ball, da Cidade de Alfredo Chaves.

Esle meu sanque, sangue ardente
Que nas veias sinto vibrar~~-Cunto ti emente —
foi anseios de amor vividos,
Beijos queridos
Une cantaram cm outras bocas
As sinfonias loucas
Da dôr de amar...

Em sangue transformados,
Premem dilacerados
Os beiios não dados
Que vibram em mim,
Se estirando...
Se alongando...
Numa volúpia sem fim,
Numa ânsia louca,
Esperando
A tua boca...

ODILON LU NA
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Sebastião e W/i/son explicam a Vida Ca~
pichaba a situação do Victoria F. C.
nos campeonatos de «foot-ball» e
«bascket de 34.

Indiscutivelmente Sebastião e Wilson são dois aulhen-
licos cracks do foot-hall e do bascket estadual. Ambos,
como se sabe, pertencem ao Victoria F. C.-club pelo qualempregam o máximo de seus esforços.

Agora, que os campeonatos de fool-ball e bascket
começam a interessar vivamente ao nosso publico, seria op-
porluno procurarmos ouvir qs referidos elementos indagando-
lhes a situação do seu club na temporada deste anno.

Num dos últimos dias da semana passada, sentados á
uma das mesinhas do Café Colombo, Wilson e Sebastião pa-Jesfraram demoradamente com o nosso redactor.Para vocc, Sebastião, quem será o campeão de
bascket deste anno ?- perguntámos ao maior guarda capi-
chaba.

Sebastião olha para Wilson, fita o lápis do chromsta
que desusa rápido, sobre o papel, e não responde á nossa
pergunta. Diz, apenas :

—A nossa collocação no campeonato de bascket ai-
lerou consideravelmente, em virtude da derrota que soffre-
mos do Alvares Cabral.

Com quem será o próximo jogo do Victoria?-Temos agora um adversário fortíssimo: o Saldanha.
Tencionamos vencel-o.
—Quer dizer que se vocês vencerem...

Poderemos contar com o campeonato de 934.
Após enfrentarmos o Saldanha teremos um jogo com

o Praia Club—jogo, esse, que será decisivo para nós. Nes-
se malch o nosso adversário terá o concurso de Carhnhos,
que, na minha opinião, é o maior guarda-valla da cidade.

Digo assim, porque disputámos, juntos, dois campeo-
nafos pelo Victoria F. C.—Para o Victoria levantar o campeonato de basket, o
que é necessário?

Não perdermos mais nenhum iogo, embora tenha-
mos Ires adversários fortes : Saldanha, Rio Branco e Praia.

Insistimos com Sebastião, pedindo-lhe as suas impres-

.¦¦¦¦¦'¦> ¦¦ ¦

soes sobre o campeonato de fool-ball. Elle, entretanto, nâo
quiz dar opiniões.-Sobre fool-ball será melhor o Wilson fa-
lar—disse-nos.

—Os adversários mais fortes que lemos—inicia o to-
busto, meia-direita alvi-anil.-sáo: Vimínas e Rio Bronco.

Caso vencermos Iodos os jogos do returno, e o RioBranco só perder para nós, chegaremos ao Final do &lm~
peonalo empatados com o alvi-negro. Teremos, então quedisputar com elle a melhor de Ires.Nós náo podemos perder para o Rio Branco no re»
turno l—diz Sebastião, energicamente. Embora estejamos des-
falcados de Bellini e Murillo, entraremos em campo com su-bslitutos á altura dos effectivos.

O repórter quer saber, agora, da situação aclual doíeam do Victoria.
Bem treinado dará que fazer aos nossos adversários— responde Wilson.

O chronista colloca o Ia pis sobre a mesa e commenf-
\a a collocação invejável do possante esquadrão do Rio
Branco.

Vemos no team alvi-neqro Ires elementos de realce:,
Alcy, Cicero e l.acimo, que conshtuem um serio perigo para-as defezas contrarias — dizem, á um só tempo. Sebastião e
Wilson.

. Fala-se do enthusiusmo com que Sebastião se empre-
ga em defeza das cores do Victoria. O famoso craek re-
lembra, talvez a sua actuação nos iogos contra o Álvares e
o Praia, e tem esta phrase interessante:

—Eu prefiro perder o que ha de mais precioso para**
mim—a vida —a deixar em falia o meu club— quer em foot-
bali, quer em bascket.

No ultimo macth nosso, como Praia, eu não podia io-
gar. Mesmo assim, sem consentimento medico (por que dr.
Milton medisse:—«Sebastião, você não pôde jogar») não dei-
xei de envergar a camisa do meu club.

Sebastião cala-se. Wilson vira-se para o redactor, M
diz:

—Pôde terminar a entrevista dizendo que estamos dís-i
postos a levantar, este anno, quatro campeonatos: dois de
fott-ball e dois de basket.

Digo isso sem pretenção alguma. Faço-o, apenas, por-
que tenho grande confiança em nossos teams.

E deixámos o «Café Colombo», dirigindo-nos a Praça
da Independência.

y:y ¦

Depois do «macht» Victoria x Vimínas os «cracks» de ambos os
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«teams» ialam a Vida Capichaba
Domingo á noite, após o jogo Victoria x Viminas—que

terminou favorável ao primeiro, por 5 x 0—a turma alvi-aml«estava radiante.
João Ribeiro, saboreando um capitania, ali no Café do

João de Barros, explicava ao chronista:-—«O Victoria venceu, merecidamente a Viminas, por.3 x 0.
Cheguei hontem de Alegre, onde estive a passeio.

Procurei animar os meus companheiros, dizendo-lhes que^precisávamos «fazer força.- Jogámos e vencemos. Estou sa-
tisfeito.»

CLOVIS NÀO QUIZ DAR ENTREVISTA...

Clovis, o actual meia-esquerda do Victoria F. C, é um
elemento de proiecção no foot-ball do Estado do Rio. Diver-
sas vezes elle tem integrado as selecções da terra de Ara-
rigboia, formando ao lado de jogadores consagrados, como
Manoelsinho, Oscarino, Caláo e outros.

Interrogado sobre o jogo Victoria x Viminas, Clovis não
«juiz fazer declarações.
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Prefiro calar-me. Esse negocio de entrevista é um
caso serio para dar azar. Uma occasião eu fui entrevistado
pelo «O Globo», e, logo no primeiro trenó, machuquei um
braço ! Fiquei muito tempo sem poder jogar foot-ball.

SEGOVIA NÀO GOSTOU DA ACTUAÇÀO DE PECHATO

Depois do jogo, no Café do João de Barros, Clovis, do*
Victoria, dizia a Segovia que Pechato «cercara frago» nos
2* e y goals.

O back da Viminas acha que o primeiro goal poderia,
ser evitado pelo arqueiro do scrac/h estadual.

—Eu não jogo de Aeeper—disse Segovia— mas si es-tivesse no goal não deixaria aquella bola entrar. Pechato
parece que ficou com preguiça e não quiz cahir sobre a
pelota.

E o cracA da Viminas disse ainda:
Precisamos arraniar, pelo menos, um homem queschott. Se continuarmos assim perderemos até do Uruguayano.
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*r«x «Ingrata I
** Ella foi uma ingrata I Ella foi uma ingrata ! Fugiu, aban-

òonando-me na mais profunda angustia, na mais crueiante
dôr... Deixou-me agonisante de paixão, de amor, de saudade,
de sentimento, de dôr...

Tanto que eu a amava I Tanto gue eu a amava! E,
eHa foi uma ingrata! E ella fugiu.»
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horas
e verão

no inverno
EMBORA tm pleno inverno, a certas horas
do dia freqüentemente a temperatura sobe
acima de 10 graus centígrados. Além dessa
marcação do thermometro as bactérias pro-
liferam, ameaçando os alimentos.

Só o refrigerador electrico poderá dar-lhe
a certeza de proporcionar aos seus, ali-
mentos absolutamente puros, e só o refri-

gerador G. E. poderá garantir uma tempe-
ratara preventiva permanentemente inferior
* 10 graus centígrados.
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Coitado!...
Desde que morrera a esposa extremos a, que era a»

única esperança de sua vida, o único contentamento de sua»
alma triste, sombria, que elle tivera este principio de lou-
cura...

Na rua, a iodos que encontrava, conhecidos ou des-
conhecidos, o pobre dizia: «Sabem? Eu fui tratado, pila foi
uma ingrataI*

E, quando alguns lhe davam altençào, elle ainda ac~
erescentnva: «Ella desappareceu, fugiu, levando toda a mi-
nha esperança, lodo o meu viver.

Ella foi uma miserável, è merece ser castigada.»
E, batendo na testa pallida, elle ainda dizia : «Tanto

que eu a amava... Tanto que eu a amava...»
Emfim, o que lhe dava mais alento e o que mais ame-

msava a sua loucura quasi completa, eram os seus dois h-
Ihinhos, o que lhe restava de mais
extremoso em sua vida de agonia.

Com o decorrer do tempo, con-
formando-se talvez, com a morte de
sua esposa, foi-se-lhe desappare-
cendo aos poucos, um pouco de
sua obsessno. H

Elle houvera mandado construir,,
no mesmo cemitério, e, bem perto
do de sua esposa, um túmulo, tam-
bem de mármore, para si, aonde
tomara por obrigação, ir todas as
tardes,*para conversar com sua es-
posa, a quem, quando chegava, elle
dizia : "boas tardes, querida»; e fi-
cava longo tempo a conversar com
o túmulo de sua inesquecível espo-
sa. (Juando cansava, ia para o seu,,
deitar-se, afim de descansar.

Muitas vezes, adormecia e quan-
do despertava, despedia-se de sua
mulher e, voltava á casa, para jun-
to de seus filhinhos que ficavam em
companhia de uma velha amiga dav
casa.

Em casa brincava com os filhos,
como si elle fosse também uma
creança. Ora brincava de aulomo-
veis com um, ora ia brincar de bo-
necas com a outra, E, assim, pas-
sava o seu tempo mais depressa e*
sem o sentir.

Um dia, indo elle ao cemitério^
e, após haver conversado bastante
com a sua mulherzinha querida, ft-
cando até um pouco impressionado,
deitou-se no seu túmulo. Lá então»
dormiu... E sonhou...

Sonhou que havia morrido e ido»
para o ceu, (pois pela sua bondade
infinita, e pela sua generosidade
caritativa era de instiça que se sal-
vasse e, com isso, elle ganhasse o-
reino do ceu). E, tá no ceu, onde
chegou, encontrou a sua mulhcrzi-.
nha a esperal-o muito affhcta. Es-
lou cansada de esperar-te — dizia
ella, toda queixosa. E elle, como de
costume, respondia tal na terra:
«Occupado, querida, Muitos ataze-.
res. Não imaginas quão apertados,
foram os trabalhos, hoie.»

A esposa reprehendia-o, elle bem-
o sabia, mas era num tom de quei-
xumes de amor. E eJle lambem,
nunca sentira tamanho affecto pela
esposa, como estava sentindo nes-
se dia. Parecia que, nelle, o amor,
pela sua mulherzinha do coração,
acendia-se como uma fogueira com
longas chispas devuradoras que de-
voravam o seu coraçio. Sua von-
tade era louca, fervente de abraçai-
a, beiial-a, de mordel-a emfim. En-
tretanto, conteve-se de sua exita-
cão e, abraçou-a calmamente, bei-
iando-lhe a 

"cabeça. 
Quando vae

beijar.lhe nas faces, eis que che-
gam também tardios, da escola, os
dois filhinhos. À esposa como já es-
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lava um pouco nervosa, reprehendeu osdois pefizes. Mas elle passando a mão pelacabeça de ambos, manda-os brincar numtom de perdão pelas suas faltas. Eicarama sós, outra vez, vollando-lhe novamente
a louca febre de amor, de paixão pela sualinda esposa gue muito era para elle.

Beijou-a na testa, nas fasces e... Quan-do vae beijar-lhe a bocca. nama expan-sao de uma volúpia quasi louca... Ah! quedôr malvada I Que lança venenosa traspas-
sou-lhe o coração!

O pobre despertou-se do seu somno edo seu sonho delirantes.
Despertou-se assombrado. Levantou-se'lento, cambaleando.
Coitado ! A impressão que se lhe apo-

derou do espirito é indiscutível. Adeantou
uns passos e sentou-se em outro túmulo
que havia próximo. Depois de pensar e co-
gitar bastante, elle falou num tom não mui-to baixo : «Hei de ser felfz no ceu, já queaqui náo posso ser.» E' que o desgraçado
decidira-se a matar os innocenies filhinhos
e depois suicidar-se. ftateu na testa suada
e sahiu rumo á casa, com o mesmo pen-lamento e com o mesmo propósito.

Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtém-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes casos:

Rachitismo,
Rheumatismo em geral,Corrimento dos ouvidos,
Inflammações do utero,
Atfecçòes do fígado,Manchas da pelle,

Gonorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Escrophulas,
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
ooubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.

POOIROSOi
ANTI-SYPHILITIC O
ANTI-RHEUMATICO
A N TI- ESCROPHULOSO

UCUC. PM BIVIIS8S WAITAUltm II SAÉDI PIILICA
5 Grandes Premloa - 5 Medalhas de Ouro
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200 Médicos Notáveis CREPÚSCULO
afirmam que o

CESSATÍL
é o melhor remédio eontra a dôr e

contra os resfriados ou gripe.

CESSArYL: t' um medicamento de efei-to maravilhoso e que deve ser recomen-dado contra qualquer dôr e contra a qnpeOs velhos e as crianças podem usar oLessalvl por ser medicamento que nãoataca o estômago, nem os rins, nem o co-ração. As senhoras grávidas e as moças
quando estão incomodadas podem usar oLessatYl sem o menor receio. Nas Moçase nas Senhoras, na ocasião do incomodoo eessafyl dá muito bom resultado, com-bate o mal estar, o nervosismo, as doreslombares, evita e combate as eólicas ute-nnas.

Representantes no Estado do EspiritoSanto.—Espindula A Cia.-Av. Capicha-ha N. (55- Vicloria. ^Picna-

Desceu o cemitério a passos lentos. Narua, chamavam-no algumas pessoas que ti-nham o costume de, com elle conversar
para distralul-o; mas elle não atlendia aninguém, como se temesse esquecer de ai-
go de muita importância para elle. Nãoolhava para ninguém, afim de não desviar-se do seu pensamento, o que elle haviaresolvido.

Chegou em casa, afinal, cansado, massereno, calmo, como se não fosse expen-mentar uma sensação bem estranha e bemmacabra.
Procurou immediatamen t e as creanci-

nhas para a execução de seu plano ma-diavel, mas não as encontrou. E' que acreadinha os havia levado á casa de umavisinha conhecida, para ellas brincarem
com os filhinhos desta.

E, o homem, na crença de um sonho au-
rifulgente e fallaz que, havia tido em seu
túmulo feito com antecedência, passou a
mão em uma pistola que se encontrava no
fundo de u'a mala ha muito intangível e,
foi para o seu quarto e disse: «As crean-
ças... Elias irão depois.»

Ormindo Marvilla

A senhorinha linda Souza

Silencio... Corre a brisa de mansinho.
La ao longe, pelo caminho,
a tarde ê um ponto plúmbeo que se esvaia

A sombra da noite cai
plácida, fina e vagarosamente
traçando nalma da genteum cenário de tristeza.

Plena quielude... Morre a luz do dia...

De joelhos; reza, triste, a natureza
enquanto o sino exclama—Ave Maria I

dacy Guimarães Pinheiro
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ANNIVERSARIOS
fizeram, annos no dia:

¦

EA 

exmo. viuva Edith Rodrigues
Pinto; as senhoras: Cherubina de
Lima Cabral, Lola Morgado de
Miranda e Elisa Rudio de Carva-

lho; us senhorinhas: Maria Marlha do Vei-
«go e Aurette Martins Silva; os senhores:
Salvador SanfAnna, Affonso Celso de Mi-
randa, Manoel C. Rios e Olycerio Barbosa;
o menino Marques Villas Boas.

0As 

senhoras: Hilda Lindemberg
Coutinho e Maria da Penha Bor-
ges; as senhorinhas: Cimra ftruz-
zi e Mercilia Vicente Ferreira: os

senhores: Tiburcio Borges, Elpidio Boa-
morte, dr. Walter Siqueira e major Renato
H. Besouchet.

Soares.

A senhora Maria da Penha Cos-
ta; as senhorinhas : Liliana Gomes
e Dalla Fontes; os senhores: Ro-
cio de Souza e Oli ver i o José

BAs 

senhoras : Maria Annunciada
Guedes Pereira, Adi Motta e Lu-
cia Raymundo Silva; a senhori-
nha Olga Passos; os senhores:

Manoel Viva c q u a, )oel Pinto do Prado,
Melchiades de Aquíno e Fausto Santos; a
menina Olga, filhinha do casal Ernani ~-
Odette Pereira e o menino Atharé, filhinho
do casal dr. Antônio Honorio— Ricardina
Stamato do Fonseca e Castro.
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exmo. viuva Aula Machado: as
senhoras: l.eopoldrno Rocha e
Iria Bourgmgnon de Mattos; o se-
nhorinha Euhna da Rocha Gomes;

os senhores: Wo.ghano Barbosa, Arnaldo
Borcellos, Demetrio Cavalcanti, Antônio
Rosa de Albuquerque, Gildo Pereira e Ri-
cardo Ramos dc Oliveira.

I As senhoras: JuracY Mattos de
I 6 1 Araújo e Manha Almeida Neves;

I as senhorinhas : Beatriz Machado
e Honorilda de Azevedo Santos;

os senhores: F. C. Brombleby, Ary dos
Santos Furtado, Pindaro Pinheiro, Jessé Ri-
beiro, Eudoro Silva, João Neves, drs. Auri-
no Quintoes e Solon de Castro.

mAs 

senhoras: Maria de Lourdes
Araújo, Brasihense S. Mainardi e
Maria Libania de Faria; as senho-
rinhas : Lomar Braga, Derly da No-

va Rodrigues; os senhores: Ednastro Nas-
cimento, padre Luiz Cláudio de Freitas Ro-
sa, Manoel Cyrino Alves de Souza, Achi-
les Pinto Rodrigues e dr. Laurenhno Pro-
ença Filho.

I As senhorinhas: Vicloria Gozzi e
Marianna Kannabley; os senhores:

:'¦¦'>¦ ¦-'" I Manoel Adolpho Barcellos, Liomeu
Terra, Francisco Nascimento e

cel. Nestor Gomes.

HA 

senhora Christina S. Machado;
a senhorinha Marisa da Cruz Li-
ma; os senhores : Antônio Ferrei-
ra Braga, Fernando M. Mattos,

Arlindo Mottes, Gil Martins de Oliveira, Ma-
noel Rodrigues Nelto e Anesio Veresa.

A senhora Alayde Kilzinger; a se-
nhorinha Laurmia C. Mendonça;
os senhores: Armando Azevedo,
Arlindo Ferreira da Silva, José

10
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TOSSES QUE ACABAM EM
TUBERCULOSES

Ferreira dos Santos, Aldomano Pinto e Da-
niel Sanchez.

0 A senhora josephma ()'Reilly; a
senhorinha Mana Ignez Bomfim;.
o senhor Cyro Penedo.

il A senhora Lygia de Souza Aguiar,
I 12 I os senhores: Oscar Paulo da Sil-
I I va, cel. Marcondes Alves de Sou-

za, dr. Kosciuszko Leão e cel. Ma-
noel Teixeira Barros.

A senhorinha Alvma Soyka; o se-
nhor Elogio Duarte de Freitas; ai
menina Mana de Lourdes, filha do
casal Annibal Martins.

A senhora Maria Navarro de Car*
valho; a senhonn h a Sylvia Ma-
ciei; o senhor prof. Elpidio Pimen-
lei.

14

NOIVADOS
Fizerani-se noivos:

'¦ . 

¦ ¦ ¦ ¦

.'«¦ y."" ¦ ¦¦¦:¦¦¦:<:.,-

A senhorinha Paulina Teubner com o se-
nhor losé David Ferreira;

~ a senhorinha Hypollina Ramaiho de
Souza com o senhor Aurélio Mananno;

-a senhorinha Esther Vargas com o se-
nhor José Martins da Cruz.

— Contractou casamento, no dia ft des-
te, com a distineta senhorinha Maria da
Penha de Lima Cabral, fino ornamento da
nossa sociedade e filha do casal Affonso
Cabral, corredor official de cambio e d.
Alexandrina de Lima Cabral, o sr. Jadir Al-
ves Perpeiuo, alto funecionario da Secre-

taria da Fazenda.

—Coniracfaram casamento,
nesta capilal, no dia 11 deste
mez. o snr. Évandro Figueire-
do, Bacteriologista do Depar-
tamento de Saúde Publica, «7
a sta. Açucena Camillo, da nos-,
sa sociedade.

, 

^ISPA
ABELQS BRANCOS

^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

A\ S^ii

Tosses descuidadas ou que atacam um
peito fraco, se enraizam e podem dege-
nerar até em tuberculose. Esteja alerta!
Tome a Emulsão de Scott de óleo puro
de figado de bacalháo legitimo da No*
ruega. Fortifica o peito e os pulmões. Co-
mece já a formar a reserva de energia
com que rechassar as enfermidades.

Recuse toda imitação. Acceite somente t

Ex(jastmpr*
estamiuva

EMULSÃO de SCOTT
RICA l M VI TAMi NAS

NASCIMENTOS

Está augmenfado o lar do dis-
tincto casai d. Célia—dr. Epa-
minondas do Amaral, juiz de Rio
Pardo, com o nascimento de
uma menina que na pia bap-
tismal receberá o n o m e de
Eliana.

— Olga é o nome da meni-
na gue veio encher de conténs}
lamento o lar dò casal d. Con-
ceição—sr. Henrique de Castro.

y. 
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União AtQlelica
«Gymnasio do Es-
piriío Sanío»

••¦¦

Pealizaram-se, no dia V deste mez, as festas da União
Athletica "Gymnasio do Espirito Santo» promovidas pelo seu
Conselho Technico, composto dos professores Aloyr Quei-
roz de Araújo, Luiza Paohello e Léo Ribeiro e pela directo-
ria da Sociedade, que se empossou naquella mesma data.

Com a presença do Exmo. Sr. Interventor Federal,
Mme. Punaro lileY, representantes de diversas autoridades e
<la imprensa, director e professores dos estabelecimentos de
Ensino desta Capital e grande massa popular, tiveram inicio,
ás t!) horas, as demonstrações de cultura physica por um
grupo de allilelas da novel associação, conseguindo retum-
bantes applausos da assistência. A seguir, o revmo. padre
Elias Thommasi baphsou/ o pavilhão, gue teve por madrinha

A^^ **^J$Ê ^^ mT

ú • IkWp^ ÉbTV bV
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TODAS AS
CRAVURAS

IMPRESSAS NESTA REVISTA
SÃO FflTAS MAASAYIANN.

^y (ANTIGA CASA BPUN )oe -**
ANT0WIO 5EPULYEDA

RUA t~CDO, 30
Teleptf. 2-934S
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G. ROUBACH A CIA. I
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a Exma. Sra. Alzira Punaro bley. Usou, então, da palavra
o prof. Elpidio Pimentel, que, em brilhante discurso, mcenlí-
vou aos athletas a defenderem, com todo o ardor e enthu-
siasmo possiveis, a sua bandeira, falando, a seguir, o bacha-
relando Kleber 5otti de Messena, depois de receber das
mãos da madrinha a bandeira baptisada, dizendo qual o ver*
dadeiro symbohsmo do pavilhão gue acabava de receber a
União Athletica.

Eoi brilhantíssimo o desfile, em que se notavam as sec-
ções sportivas mais diversas, tendo, immediatamenle apóa,
lugar o jogo entre os representantes da U. A. G. E. S. e os
funccionarios da Bolsa Official de Café, que nâo terminou
por falta de luz, tendo sido suspendido quando o cartaz mar-
cava 1 x 0 a favor dos últimos.

A' noite, houve posse da direciona, falando, nessa
occasiao o prof. Almeida Cousin e o gymnasiano Itagildo
Ferreira, depois do que se iniciou o baile, abrilhantado pela
banda de musica do R. P. M., cedida gentilmente pelo seu
commandante Carlos Medeiros.

• • * A educação comprehende tudo o que nós fazemos e
tudo o que os outros fazem para nos approximarmos da per-
feição da nossa natureza.

Stuart MUI

AS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MAÉS OU AMAS
se TONIFICAM COM 0 DORES SCIATICAS-RHEUMATISMO

¦ ililiWIttfl I ò^=IO I W ii
ICAM BELLAS E ROBUSTAS^ IREViILSIVO PWCMPTO.COMMOOOE EFFICAZ
Francisco Gitfoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 —Rio dç Janeiro
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Meios de combate aos ratos
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Os meios desfructivos usados pelo homem na luta con-
Ira os ratos são de natureza diversa: meios physicos (ra-
loeiras, visgos e outras armadilhas), meios biológicos fmi-
crobios que lhes causam doenças), podendo-se incluir aqui
lambem gatos, cães amestrados e outros animaes: meios
chimicos (venenos ou gazes).

Os meios chimicos mais empregados são os venenos,
mas têm todos elles o grave inconveniente de serem peri-
gosos para as crianças e para os animaes domésticos como
cães, aves, gatos, porcos, etc.

/¦¦;_..

\\WOfo
Dr. Mascarenhas

ii mlirii sailai ti cim nulas 1 iliiail
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Toniflo do CÉREBRO
Tonloo do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua efficacia

JUVENTUOE, da PODER, qua sa náo axparl"

ÜSLSST i?*,fV dl*V' P^P^bI • contribua «m
SSZ"ti!1 '•v«ntar o moral, am garal daprl-£&£ttU£.r "*••• • '•"•-'• *
—#.?*K,!-,ob.r#vtm uma »«nsBçio da bem
JJtjr, da bom humor, da vigor Intallactual. Aa

*m Idéat mala fàcala, mala abundantaa. 
wl"iÇTO

Af VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

¦PáhiMl: DR06ARIA BAPTISTA
Rua iS m Março, 10 - Rio do Janoiro •

"ROCKFELLINA"
" ¦ <t¦BB: mm. mim. mmm. m.

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-tinaes. principalmente os denomVnados «a s c a r i d e s lumbrieoides*
(lombngas).

Com base de óleo de chenopo-cüum (essência de herva Santa Ma-na) substancia muito empregada pe-os Exmos Médicos da PÍÍOPrfY-
utqSTA^SíS e (la humanitáriaMISSÃO ROCKFELLKK em todo omundo, ó a ROCKFELLINA umafeliz combinação dessa substancia,com a phenolph-taleina. de forma
que, pela acçào vermicida daquellae purgativa desta, se obtém fácil-mente a expulsão dos vermes intes-tinaes, não necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que su*acção «exito-secretora» assegura amabsorpçáo do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assimo seu poder «antihelmintico» e evi-tando os phenomenos da intoleran-

Rua uruguayana, n, 91.-Rio de Janeiro.
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,im FN,áo me recordo de minuto, na vida. de felicidade as-
édes ohTnT ?°mtÍSJ 

meus 
Ü'vros' «'«Quadros n« pa-

n«wh,'r-2 lâmpada e sob a grande lâmpada da lua
os me US SenTdnsâdrad0 

df 
^"^ CU Sln,°' Sln,° C™ °**os meus sentidos, numa plenitude maravilhosa, que a vida álinda, que vale a pena viver.

Meu espirito está leve, claro, sonoro, fluciuante na fe-
Sd' fSOlu,a 

desJe minu,°- 0nde andarão minhas amar-
nhás inqu,e.u<dees?Und05 

d'S,an,e5 P°"Sarâ°' S°mbnas' as m"
Não sei. Me basta esta felicidade integral e sem ex-

ípvÍÍ^LqUe*Can,a1 na minha a,ma' num deslumbramento derevelação extasiante.
Tenho vontade de sahir á tôa, pela rua, ao luar, di^zenao a cada passante a minha felicidade sem motivo Decantar uma canção qualquer da infância, despreoccimada eluminosa. De dizer a todo mundo que a vida é bella^ quevale a pena viver.
E escrevo. O lápis corre sem esforço, suavemente, es-crevendo palavras que iá vinham escriptas para o papelsem o mecanismo de pensar, de crear, de imaginar. Escrelvo. tsfa felicidade me vero por engano, com certeza Erroae endereço. Vae-se embora, tenho medo que se vá antesque eu acabe de escrever, Escrevo. Picarão estas linhas. Euas lerei, amanhã, e não as comprehenderei, talvez, tão es-tranho, tão novo é para mim esse gosto bom de felicidade,live a grande emoção de fixar este minuto excepcional, aemoção de um descobridor de um mundo novo. Prompto.—A' vontade. Você pode partir quando quizer, felicidade.

NEWTON BRAGA

GREANÇRS ANEHICASDMPHATICASRACHITICAS ACC^AsrHHAiMCHiTíashhíiic;

JUGLANDINO RSJMPiano
SABOROSO XAROPEIO00-PHOSPHO-CALCICO COITAS INDIANAS

Francisco Giffoni & Cia. — Rua l de Março. 17—Rio de Janeiro
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Pelicano
Para o casa/ Angélica-- Dario Araújo, no dia
commemorativo de suas Bodas de Prata

v. 7 ;:'X:' ";
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Mãos Serapfiicas

r-

m

Vede-o. Todo carinho e amor, pensa na sorte
Dos filhos... Que candura ha no seu belo porte!
Alma de Môi a anciarl Alma de Pai a agir!

Ancila do Dever, esta Ave-Sofrimenlo
N8o descança, na faina, um único momento,
Si a menor ameaça aos filhos vem ferir...

Quando os filhos têm fome e o recurso mingua,
Como si a alma tivesse, em lulas mil tressúa,
Pródiga de renuncia e resignação e amor...

Com o bico fere o peito e arranca o próprio sangue
Para com elle dar sustento á prole exangue,
Olorificando o ftem e desprezando a Dôr!...

Joaquim cie cfflirancfa

Mãos finas! Mãos esguias ! Mãos compridas!
Oh! m3os que ando a evocar! Mãos commoventes
De monja t mãos de monja! Oh! méos dolentes
Por mim aos Céus, na hora do occaso, erguidas!

Mãos que através das lagrimas pungentes
Vejo para os meus olhos estendidas.
Para as chagas falaes, fundas feridas
Da mais dolente, talvez, das almas doentes!

Mãos que em sonhos eu vejo I Mãos saudosas,
Como sombras somnambulas de rosas
De um jardim morte sobre as ruinarias!

De longes, vagos, transcedentes mundos,
Sinto fechar-me os olhos moribundos
A Proiecção das tuas mãos esguias!

Utcmingues de Mmeida
¦y ".¦... • „

I Companhia Espirito Santo
Minas de Armazéns Geraes

§ (Armazéns Reguladores do Espirito Santo)
ARMAZENAMENTO DE CAFÉ DE QUALQUER PROCEDÊNCIA - FINANCIAMENTO DE

FRETE E IMPOSTOS - EMISSÃO DE «WARRANT
';'i i*;

Director Presidente
EDISON DO PRADO

Director Secretario
LVARO DE OLIVEIRA

flATRIZ - Victoria - Edifício Gloria • C- Postal, 10 - E. Tel. «MARRAM!»

Succursal—Rio de Janeiro
Superintendente -HOMERO PUNARO BAR ATT A

Mayrink Veiga, 28—5 andar—C Postal 2.284
ENDEÇO TELECRAPH1CO «CESMAG»

As melhores tarifas — Serviço rápido
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Toda inale consideraria
um impossível a deshu-
n anidade de amarrar uma
ueanra, tolhèndo-lhe os
movimentos, por um dia
que fosse.

No emtanto, muitas çre-
ancas tornam-se franzina»
e doentias por annos e ás
yeies para toda a vida,

por terem o desenvolvi-
meiito tolhido por um mal

terrível embora invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

y ¦
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TIRO SEGURO
que mata c faz expellir com uma só dósc todos os vermes.
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Não devia
nada...

A mulher de um avarento fi-
cod .doente e esse disse ao
médico: «Doutor, trate bem da
doente, e mate-a ou cure-a,
pode contar com cem mil réis.
A enferma morreu e o medico
reclamou o dinheiro. O viuvo
perguntou: «O sr. curou a mi-
nha frtülher ? Não. O sr. matou-
a? Nâo, lambem.»

«^Mas como iria eu matal-a?
— disse o doutor. Ella morreu
porque tinha que morrer,

-'Pois então - respondeu o
avarento—nada lhe devo...

DA
ENFER-

MIDADE
bbbW
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Á SAÚDE
Os médicos recomendam Mal*
íwnê Duryea pira pessoas en-
fraquecidas pala enfermidade*.
Contribue elementos necessá-
rios para abrir o apetite, forti-
(ícaro organismo a restaurara
saúde.
Este alimento saudável e nutri-
tivo poda ser assimilado emr
dois a três minutos.
Nosso livro da "Receitas"

explica o modo da praparan
e servir uma variedade da pra»-
tos deliciosos com a

¦ . . x

MAIZENA
DURYEA

I *^aT

PEÇA-NOS,
UM

EXEMPLA*
GRÁTIS

M' ¦ 
'

REFINAÇÕES DE MILHO, 8IAZIL S. A*
Calão Postal W7I - Si* »•«!•

ft«««ta ¦« GRÁTIS mm \hrtm
608 d3

NOME
RUA
CIDADE
ESTADO.

MARAVILHOS RESULTADOS

O illustrado dr. Ahpio de Carvalho, estabelecido nesta cidade assim traduz suas impres-
soes sobre o PÓ PELOTENSE: Tenho a satisfação de levar ao vosso conhecimento que, ía*v
zendo uso do optimo PÓ PELOTENSE, hei obtido francos e maravilhosos resultados fazendo-ck
apphcar não só em pessoas de minha familia como recommendando-o a familias amigas. Esses
resultados que freqüentemente tenho observado se hão dado não só nas assaduras sob os seios-
das senhoras, bem como e principalmente nas assaduras das partes humidas das creanças. Para»
que chegue ao conhecimento.de todos, passei este attestado, autorizando-vos a fazer delle 6».
uso que melhor convier.—Pelotas — Àssignado: Dr. Alipio de Carvalho.

X*XH>í»X Confirmo esse attestado. Dr. K. L." Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de lf>!8.

% *

*t

A'-\ " -Vende-se em todas as Ptiarmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio O. do Sul.
V.X-.-!5 1 '" ..X
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A poeira da estrada...
.,. .

A Néã Morgade Miranda

f

(Eu qtiuér* séi ccUMa d poeira dã è*lr/id<i
•Qué vive
Pisédi.
humilhada.
Achincalhada
Por toda èüstf yénle
Que passa
Irreverente,
«Indiferente

Ao seu destino,
'Como se o seu destino de poeira do estrada
NÔo fosse
—A synthese de Iodos os Destinos...
Sim!!... eu quizera ser como a poeira da estrada
"Que vive—coitada ! —

Sem um protesto,
Sem um lamento,
Açoitada
Pelo venlo
iE, sem um protesto.
*Sem um lamento,
Aceita a imposição do malefício
Na mesma singular philosophia
Com que aceitaria
A imposição de um beneficio...
Sim ?... eu quizera ser essa poeira da estrada
Que, no silencio das noutos estreitadas.
tEm recompensa de lanfa humihaçáo
—Numa transübsfanciação—
Se desmatenaliza.
'Se espiritualiza, *
Sè volaiiltza.
£ vai,
"Numa sublime e intermina ascenç&fc
ÍBuscar-iunlo dos astros fálguros do céo-
Seu túmulo, dourado, na Amplidão . .
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S. TAMARA
• *
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iÒtyitessanle Fernando, PilhI-™-! 
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n/)0 do casal' Antônio Pinto

Filho—lirminià B. Ri nio:
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Afqumdar, filhinho do sr. fran-
]çéwno Rosa, auxiliar da im- *
Ofensa official dc Castello e de

iskà exma. esposo.

A galante Ivanise, filha do ca-
sal Salvador Gonçalves — Ma-
ria Balbi Gonçalves, residentes
em Campos.
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' Hè; ¦ V i BãV aflfl flaaT 1'flB >

^¦W ...aaaafl. fl P '

BaaflL " 
"'"^

¦ -^r^W ' «:—.-T..........r...-^ .. .. ¦¦*»

O interessai!le Gilson, filhi-
nho do nosso reprt:senle em
Rio Novo, sr. Miguel He -
merly Flias e ama. esposa.

'-¦$:

y:'^,'

;y

gaçte,jt» -•V, ^fs^fe^^k^lisifc^i^i' y' ¦ í**'' ;--. «v^-gz^M-f^yy^l

í.
1.

4 linda menina Maria da Pe-
nha, fiihmhü do casal joào Nu-

nes-Amélia da Silva Pereira.
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lliâ tàFIBMlBÃ ]
REVISTA QUINZENAL ILLUSTRADA

, ~» . » • ¦* . •»-- • •

Executa trabalhos graphicos
NAS SUA FFICINA

i

i

i

acceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' a mais pontual da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários
Procurem certificar-se fazendo-lhe uma

visita ou telephonando para C. 117
pedindo o seu mostruario

Preços reduzidos, pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas offfficinas da

VIDA CAPICHABA

M

•

''/'§¦'ia i

¦''$.

, -

:,

AVENIDA CAPICHABA,

1
¦

TELEPHONE C. 117 C. Postal, 131
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*>. f

8 B



? A ' "í ¦"'•f' ."¦" 
''A s '• '¦'- 

;.".,•. '¦"''--'"'"'"..,', '" ''''¦ ¦-''•-¦'" '¦'-'¦",' ¦¦¦ 'Aa "'' "r'" 
/'""/ 

' '''¦ ¦" ''A ¦" ' ''/' *"'¦' -aa. a : - -,;; '"•' 
A 

¦¦>.¦;.-.--.•. ' 
! 

"' -'•''¦«*
.-,' .¦'-*»• , •- ' • 

• A- '

»i . ••• •' <

' C-. ¦•: A 'A :,:': ( *\,A«f-. í -'A--.-:--À ¦.¦•.'. ÍjíS*.' '¦*.,¦ ¦ r ..A. ¦ 
''¦¦.':'^1::"--'A-..,¦' í -¦¦'-,. A'." ¦ ' "•;?', ' ' ^ ¦ , .- -: V-, A * . -A '¦"',-• " ' ¦ ' :::Jj, A><-'-"' *:**" - ''" ' 

"''-¦ —' — ¦ J ! "^— - ?•¦'¦-

• **

*. *> * * ) 5BM- :.p»* *,

r

v

1

i

t

I »
. t

-,A

I • ; i
¦•'

— Que e isso, Lili, cibc ;findo
outra vez com tua moe?

Ah, Jorge! Como i*so me
aborrece! Mas mamãe de certo
tempo para cá mudou de uma
maneira inexplicável.

*¦: %

| Nâo desanimes, querida, x

Nâo sei que mais deva fazer

t %A . A i\

fc , Ía*"' ^S^*V*^*^^IÍÍ^I**I<8|Íí^bM *— Observa a melhora de ma-
mãe: enlevada cem as criar,-

Voltou ao qve era J?
antes dona Plácido !

¦ S „\v,
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s^r^arües dona Plácido! ^\ £? 
~%Á/'ÍÊlÈr*m>
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Anda sempre nervos, med-
humorada, irritavel, nao tolera
mais as crianças c zanga-se
commigo sem motivo uiyum.

bB Bt,fc- «. -.^j... ........ —. , »»ni|-- "1^_ ^T] . "*-. mmmfrjÈLl^WB3fâMfPlf%i*zJlíXjn SíV

/
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» No caso de dona Plácida esses
e outros males provêm da cha-
mada "edade 

critica". Feiizmen-
to para'combatê-los ha um re~
médio poderoso o unico. Expe-
rimenfemos.

f H

... ¦ ¦ l:"6m toda a casa^oade existir
uma sogra, deve haver também
um frasco d'A SAÚDE DÃ MU*
LHER.

'ara os distúrbios
monstruaes, as coÜcas
uterinas, rheumatiimos
e todos os males da ^^jggfc."edade 

critica'" — A p^-*231^'^^saúde da mulher.

.ri.
™—^^—* *¦ ™ ¦¦ —i HHbL. h >hc^t

ISaúde da Mulher i l 
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